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Commercio do algodão 


ABASTECIMENTO — EXPORTAÇÃO —FABRICO — 
SUBSTITUIÇÃO 


O jornal de Londres, «Shipping Gazet- 
te» publica em um de seus ultimos numeros, 
um artigo contendo preciosos esclarecimentos 
sobre os divei'sos ramos do commercio e do 
fabrico do algodão, que julgamos digno de 
ser lido. No interesse, pois, do commercio da- 
mos em seguida a traducção d'esse importan- 
te artigo: 


« A estagnação que continúa a observar- 
se na procura dos algodões. para o consumo, 
a consideravel cifra de nossas exportações d'es- 
te artigo, em aitenção ás necessidades do paiz, 
e a moderação dos preços dos algodões ma- 
nufacturados comparados à elevação do valor 
da materia prima desde o principio de 1861, 
indicam um estado anormal no commercio e 
na industria do algodão. Este estado de cou- 
sas parece ter completamente destruido to- 
dos os calculos e previsões ácerca das recei- 
tas c valor d'este filamento. 

O deposito total de algodão no Reino-Uni- 
do é calculado em 300:000 saccas aproxima- 
damente contra 800:000 saccas em igual epo- 
cha do anno passado. Uma tal diferença é 
consideravel; mas ainda assim esta cifra de 
300:000 saccas attrahe mui pouco a attenção 
eos donos das fabricas de fiação do continen- 
te compram-nos mais algodão do que empre- 
gamos para o nosso proprio consumo. E' in- 
teiramente fóra de duvida que temos exporta- 
do menos algodão do que no anno passado, 
370:000 saccas contra 540:000 em igual epo- 
cha de 1861; comtudo todos se admiram que 
nos vamos desfazendo, em cada semana, de 


. consideraveis quantidades de algodão em um 


momento em que grande numero de fabri- 
cas de fiação estão paradas e por consequen- 
cia uma multidão de operarios sem trabalho. 

Não é, porém, difficil estabelecer a causa 
da consideravel diminuição de nosso commer- 
cio de algodão. Os fabricantes dizem-nos com 
uma apparencia de verdade que aos preços 
actuaes não podem fiar o algodão senão com 
grave perda, e que por conseguinte lhes é mais 
vantajoso deixarem em descanso as suas fabri- 
cas do que correrem o risco de um prejuizo de 
25 a 30 por cento em seus productos. Uma 
simples vista lançada sobre os preços-corren- 
tes dos diversos mercados provará que o al- 
godão não póde ser tiado com lucro, quer pa- 
ra o consumo, quer para a exportação. Esta 


| triste circumstancia traz em resultado a inac- 


são quasi completa de-nosso commercio, inac- 
ção de que não ha exemplo. Por toda a par- 
te o consumo está reduzido ao minimo e os pos- 
suidores do genero se absterio naturalmente 
de fazer compras em quanto os preços se man- 
tiverem acima do nivel natural, e isto com o 
receio de que uma suspensão repentina dashos- 
tilidades na America lhes acarrete a sua ruina. 

Admittindo que o nosso deposito actual 
seja de 300:000 saccas, e concedendo uma 
margem suficiente para a exportação, obser- 
vamos que poderemos amplamente prover a 
todas as necessidades do consumo durante o 
xesto do anno. Necessidades tão limitadas de- 
vem, comtudo, ser o objecto desérias refle- 
xões, pois que vão pôr tantos operarios a car- 
go da taxa dos pobres. 

Na crise actual, lançamos naturalmente a 
vista para todos os paizes do globo producto- 
res de algodão, na esperança de podermos 
obter d'elles quantidades superiores ás que até 
agora nos teem enviado, Temos empregado to- 
dos os meios que estão á disposição de uma 
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Gastão de Noronha, poucos dias depois do 
baile da Torre da Marca, sahiu do Porto apres- 
sadamente com a familia, por saber que che- 
gára a Vianna um seu parente de Lisboa, com 
o intento de passar a estação da primavera na 
quinta das margens do Lima. 

Momentos antes da partida, Corinna da 
Soledade escreveu esta carta, 

- «Vamos partir. Lembre-se d'esta sua ou- 
atra irmã para lhe contar os seus dissabores. 


-«Póde parecer-lhe que este desejo das suas car- 


«atas é desejo de quem vai viver na solidão da 
«aldeia, e precisa distrahir-se sejy com o que 
«fôr. Talvez a sua bondade me não recusasse 
«tal distracção, ainda mesmo 'tendo o meu 
«amigo a certeza de ser tamanho e tão de gelo 
o meu egoismo. Não, não é assim. Eu, sem 
-«pejo, lhe confessei que o estimava quanto po- 
«dia, e nenhum. accidente da minha vida me. 
«afará mudar. Se vir o caminho da felicidade, 
«siga-o, meu irmão, e não volva a face lá para 
«a minha soledade, para aquelles aryoredos on- 
«de eu hei-de esconder-me com as suas cartas. 


«Adeus. 
«C. da 8,» 

Na carta ia incluido um bilhete com um 
nome de homem, a quem deviam ser subscri- 
ptadas as cartas de Antonio de Azevedo. 

Agora sabe a sensivel leitora se Corinna 
da Soledade tinha razão de estar tristo mais 
que suas irmãs, quando, idas do tumultuoso 
Porto, se viram outra vez no ermo, quando as 
arvores mal sacudido tinham os gelos do in- 
verno, e começavam a abrolhar os gomos da 
sua nova folhagem. 

O parente, que esperava, em Vianna, G: 
tão era um fidalgo sexagenario, filho de Lis- 
boa, grande morgado no Alem-Tejo, e muito 
amigo de divertir-se, do que déra cabal prova 
no decurso de sua vida celibatarin. Chamava- 
se D. João de Mattos e Noronha, e vinha a ser 
segundo primo de Gastão, ou cousa assim pa- 
recida. O irelle ao Minho, na primavera d'a- 


grande nação commerciante para convidar es- 
ses paizes a augmentarem as suas remessas, 
e temo-nos principalmente dirigido áquelles 
que produzem algodão de qualidade a substi- 
tuir o da America; mas até ao presente teem 
ficado de algum modo sem resultado os nossos 
esforços, apesar de havermos chegado a offe- 
recer até 24 pence por arratel (450 réis) por 
algodões que em 1860 podiamos obter por 
9 e meio pence por arratel (165 réis) ! 
Vejamos agora até que ponto tivemos ra- 
zão em não contar muito com a India para 
grandes remessas de um artigo pelo qual of- 
ferecemos preços exorbitantes. Durante o mez 
de agosto as exportações de Bombaim ele- 
varam-se a 48:043 e meia saccas, e a 
quantidade enviada durante os oito primei- 
ros mezes d'este anno foi de 758:938 e meia 
saccas contra 838:514 e meia saccas du- 
rante o mesmo periodo de 1861; d'onde se 
segue que ha uma diminuição nas exporta- 
sões tolaes d'esta estação de 79:576 saccas. 
Para que os leitores possam ter conhe- 
cimento de todas as particularidades das ex- 
portações da India, aqui lhes damos a nota 
seguinte das exportações por navio : 
Exportações de algodão de Bombaim du- 
rante o mez de agosto d'este anno: 


Datas da Saceas 
partida 
Tdengio 2:133 


Navios Destino 


Nonvelle-Antoinette Havre... . 
Jobn Lyo Liverpool. 


2; 
5 


Grown-Point. - New-York 8 
Victory | Lonáres.. 21 
Bates Family...... Liverpool. 22 
Bucton-Castle,.... Idem. 23 
Golconda. . 

Istambout. 


Childywickbury: 
Zouave, 

Contest 
Forest Rights, 


Exportações anteriores do anno.. .. 


758:988 17, 


898:5141/, 
509:413 
543:103 


Total nos 8 mezes.... 
Espe tado, durante o mesmo periodo de 
1861.. 


Idem de 1859. 
Idem de 1858. e 333:297 
Um carregamento de 2:133 saccas parece 
ter sido-expedido para o Havre e outro de 
1:400 saccas para Nova-York. Outras expor- 
tações foram feitas para a Inglaterra desde o 
1.º a 12 de setembro, as quaes augmentam o 
total das exportações elevando-o a 767:565 
saccas contra 832:828e meia saccas no anno 
passado. As exportações para Londres eleva- 
ram-se a 32:517 saccas; para Liverpool a 
701:229; para Clyde a 2:611; para Hull a 41; 
para o Continente a 23:693 e meio; e para a 
Chinaa 7:433 e meia saccas, ou 50:000 sac- 
cas menos do que no anno passado. 

Os preços elevados não teem convidado os 
plantadores indios a enviar quantidades de 
algodão mais consideraveis, e mesmo para a 
China as exportações teem consideravelmente 
diminuido. Por um lado attribue-se esta dimi- 
nuição á falta da materia prima e por outro 
rapacidade d'aquelles que fazem adiantamen- 
tos de fundos aos plantadores. A nossa opi- 
nião é que se deve attribuir a causa. ao au- 
gmente consideravel dos fabricantes de algo- 
dão no Oriente e ao direito de 5 por cento 
que alli pagam por entrada os nossos produ- 
ctos manufacturados. 

E'evidente que em quanto os fabricantes 
indios forem assim protegidos, o que lhes per- 
mittirá fazer consideraveis operações, sere- 
mos privados da vantagem de exportar para 
o Oriente a maior parte dos productos que es- 
tavamos na posse de enviar-lhe, O governo, 
abolindo desde já os direitos sobre o fio de al- 
godão e sobre os tecidos, dar-nos-ia, pois, 
um maior mercado para a nossa industria é 


assegurar-nos-ia por isso receitas mais con- 
sideraveis de algodão bruto. 

E" possivel que se tenha exaggerado a 
producção do algodão na India; mas temos à 
certeza de que à abolição dos direitos seria 
um grande beneficio para a nossa industri 
algodoeira, porque poria á disposição da ex- 
portação uma immensa quantidade de algo- 
dão, que, com grave prejuizo nosso, se conser- 
va agora para 0 consumo interior. 

A escassez do algodão e seu preço eleva- 
do tem convidado algumas pessoas a voltar à 
sua attenção para as materias que o possam 
substituir. O valor das estopas de linho, Cor- 
chorus capsularis, da herva da China e de 
uma planta marinha chamada Zostera Marina, 
foi designado ao publico, mas até agora os en- 
saios feitos não teem dado resultados positivos. 

Como não podemos empregar senão uma 
materia prima que se possa obter em grande 
abundancia e a um preço comparativamente 
moderado — a saber de 6a 8 pence por arra- 
tel -—, somos necessariamente forçados a vol- 
tar-nos só para o algodão, que é ainda o artigo 
que mais barato se póde obter. 

Não ha duvida que outras fibras vegetaes 
podem ser preparadas e servir para fabricar 
uma especie particular de tecidos, mas temos 
a firme convicção de que não substituirão as 
do algodão. Até agora as experiencias teem 
sido concludentes sobre este ponto, e não po- 
demos admittir que unrartigo como a Zostera, 
cuja fibra custa pelo menos 10: pence por ar- 
ratel, possa nunca sustentar a concorrencia, 
quer em quantidade, quer em qualidade, com 
as qualidades de algodão ordinariamente im- 
portadas da India, as quaes, em tempos ordi- 
narios, podem obter-se de a £a 7 e meio pence 
por arratel. 

- Julgamos até que esta planta marinha, 
mesmo para a misturar com o algodão, não é 
de modo nenhum conveniente, por causa da 
sua fragilidade; demais, a quantidade que se 
poderia conseguir é mui pouco consideravel 
para ter influencia sobre o mercado de algo- 
dão. Não carecemos de algumas toneladas 
annualmente, mas de milhares de toneladas de 
algodão de boa qualidade, a um. preço bastan- 
te baixo para convidar os nossos fabricantes a 
empregal.o. » 


ae E nda 
Campanha do exercito do Potomac. 
xanço A suLHo DE 1862 
Iv. 
(Continundo do n.º 260) 


Mas deixemos este triste espectaculo, deixemos 
Jnekson zombar pelos seus rapidus movimentos dos 
quatro genernes que lhe são oppostos. Tinhn con- 
seguido o seu fim. A sua audaciosa incursão tinha. 
impedido a juncção de Mne-Clellan e de Mne-Doyell, 
ú propria hora em que poderia ter sido decisiva. 
Para o futuro, o exercito do Potomae, reduzido nos. 
seus unicos recursos, já não tinha a contar senão 
comsigo mesmo. Era preciso obrar quinto antes, 
pois toilos os'dins auginentava a desproporção en- 
tre ja força dos dous adversarios, e era para re- 
ceiar que os federnes, acampados no meio dos pin- 
anos de Chikahominy tivessem muito a soffrer com 
os grandes calores, que já principiavam a sentir-se. 
Estavam ha alguns dias em presença uns dos ou- 
tros. Os, postos avauçados federaes neampavam a 
cinto milhas de Richmond. As escaramuças eram 
diarias, e, com o encarniçamento que havia de uma 
e de outra parte, tornava-se inevitavel uma acção 
geral. O general esperava duas cousas para atacar: 
que ns estradas amollecidas pela chuva se tornas- 
sem mais solidas e pruticaveis á sun artilheria e 
em segundo lugar que estivessem lançadas ou para 
o ser numerosas pontes que elle fazia construir 
para passar o Chikahominy, Estas pontes eram de 
uma necessidado indispensavel; nada se podia fa- 
zer sem ellas. À disposição dos lugares, a impossi- 
bilidade de se desvinrem do caminho-de ferro que 
fazia viver o exercito, é a necessidade de se pôr em 
guarda contra um movimento fanqueador do ini- 
migo, tinham forçado o general a dividir as suas 


e e aa 


tropas em duns alas nos doús lados do rio. Ora im- 
portava- poder reunil-as rapidamente, quer na imur- 
gem direitr para tomar a vifensiya contra o ex 
cito confederado que cobrin Richmond, quer na mar 
gem esquerda para se oppôr ao movitnento tlan- 
queador de que fallamos e que era inuito para 
ceiar. Os confederados, com efeito, haviam fi 
senhores de muitas pontes no alto do Chiknhomi- 
ny, pelas qunes podiam vir oecupar ns oscellentes 
posições que oferecia n sua margem esquerda, logo 
que o exereito do Norte ns tivesse abandonado. 
“Pel-o-iam d'esta maneira encerrado na margem di- 
reita, cercado, esfomendo e collocado por consegui- 
te n'uma posição singularmente entica. 

Desgraçadamente tudo era para demora do 
Indo dos federnes. Os caminhos levavam tempo a 
secear, us pontes a construir. « Nunca vimos uma es- 
tação tão chuvosa», dizia the oldest inhabitant. « Nun- 
ea vimos pontes tãv dificeis de construir», diziam 
os engenheiros, O maldito ribeiro frustrava todos os 
seus esforços. Demasindo estreito para receber uia 
ponte de barcas, demasindo profundo e lodento para 
estacas, não sendo aqui senão um regato da lurgu- 
xa de 10 metros, mas correndo entre duas planuras 
de areia movediça, onde os cavallos se enterravam 
até aos peitos, é que não offerecinm apoio algum, 
alli dividido em mil fios de agua n'uma largura de 
300 metros, atravez, d'esses pantanos cobertos de 
matto, eleios de charcos proprios dos paizes tropi- 
caes; mudando finalmente de nivel e de leito na 
sun direcção desigual e enprichosa, desfazia ou an- 
nullava o trabalho da vespera, trabalho penoso, 
feito sob um sol ardente e muitas vezes debaixo do 
fogo do inimigo. E os dius, dias bem preciosos, de- 
sappareciam assim ! Talvez, digamol-o francamen- 
te, tão pouco se estava tão apressado para obrar 
como se devera estar. Ir ao encontro do inimigo, 
procural-o no seu terreno, era uma tentativa aven- 
turosa, um pouco fóra dos habitos de um exercito 
americano. Antes de tudo, gosta-se alli de uma 
guerra methodica, lenta e circunspecta, que nada 
dê no acaso, Esta. lentidão, já o dissémos, está no 
caracter nacional; tambem é n'uma certa medida, 
imposta aos generaes pela natureza das suas tro- 
pas. Estas tropas sio bravss, mas, como tentt- 
mos mostral-o, sendo ahi o laço hierarehico muito 
fraco; segue-se que nunca se. está seguro de lhes 
fazer executar exactamente o que se quer. 

As vontades individuaes, caprichosas como as 
muiorias populnves, representam ahi um grande 
papel. O chefe é obrigado a voltar-se: pararver 
se o seguem; não tem a certeza de que os seus 
subordinados lhe pertencem pelo laço da discipli- 
na e do dever, D'isto n hesitação e por consequen- 
cia condições desfavoraveis para executar um gol- 
pe audacioso. «Se podemos ser atneados e ter mma 
batalha defensiva , ouvi eu dizer bastantes. vezes, 
será a metade do triumphon. Peve-se o que se de- 
sejava. Foi o inimigo que atacou primeiro. No dia 
81 de maio poz fim n todas as incertezas e esfor - 
ços de imaginação que se fazia para. saber como 
se irin procural-o, lançando-se resolutamente com 
todas ns suas forças sobre o excreito do Potomae. 
O sanguinolento conflicto que teve lugar na tar- 
de d'este dia & na manhã do seguinte tomou o no- 
me de batalha de Fair-Onks. 

No anomento em que assim foi atacado, o oxor- 
cito federal occupava uma posição, tendo a fórma 
de um V. À base do V é em Bottom-Bridge, on- 
de o caminho de ferro atravessa o Chiknhpminy. 
O ramo da esquerda eucaminha-se para Richmoud 
com esse caminho de ferro e a estrada d'esta ci- 
dade a Williamsbarg. Alli estava a” ala esquerda 
formada de quatro divisões esenlonadas umas atraz 
das outras entre as estações de Fair-Onks e de Sa- 
vage, e aciimpadas nos bosques dos dou Tados da 
estrada. O outro ramo do V, o da direita, segue 
a inargem) esquerda do rio. Lá estão cinco divi- 
sões e n reserva. Se se quizer communicar de uma 
extremidade 4 outra d'estas duas alas, passando 
por Bottom-Bridge, o trajecto é muito longo; não 
ha menos de 12 a 15 milhas. Em linha recta, a 
distancia no contrário é muito pouca cousa, mas 
entre os dous ramos do V corre o Claikahominy. 
E" para ligar entro si ns duas pernas, que se ti- 
nha principiado a fuzer tres ou quatro pontos, das 
qunes só uma estava praticavel no dia 81 de maio. 
Fôra construida pelo general Sumner, pouco mais 
ou menos a meio caminho entre Bottom-Bridge e 
o ponto mais avançado das linhas federnes. Sal- 
vou nesse dia o exercito de um desastre. As ou- 
tras pontes estavam promptas, mas não pudéram 
ser lançadas no momento decisivo, e é o que sul- 
vou os confederados, 

Foi contra a ala esquerda do exercito que se 
empregou todo o esforço do inimigo. Tinha os sous 
postos avançados nn estação de Fair-Oaks, no York- 
River-Rail-Road, e n'um lugar chamado Seven-Pi- 
nes, nt estrada de Williamsburg. Alli os federaçs 
tinham levantado um reducto n'uma clareira, onde 
se viam algumas casus e arvores cortadas para 
augmentar o campo de tiro das tropas, que ahi 
estavam postadus. O resto do paiz era inteiramen- 


a 


movido por desejo de ver florido o jardim de 
Portugal, nem se lhe a elle dava que as cla- 
ras aguas do Lima corressem para baixo ou 
para cima. O caso era todo medicinal. Como 
sentisse as pernas fracas, e o estomago pregui- 
çoso, consultou varios medicos, e todos lhe 
disseram que fizesse exercicio, e bebesse bons 
ares, especialmente os do Minho. Occorreu 
logo a D. João de Mattos que tinha um paren- 
te nos suburbios de Vianna; e, posto que nun- 
ca se vissem nem correspondessem, entendeu 
elle que, a toda hora, um Noronha seria bem 
recebido no solar do fidalgo minhoto. Outra 
razão vem condizendo para explicar a escolha 
da provincia, e era queo velho fidalgo de Lis- 
boa, na ultima década da vida, se fizera tão 
economico e avaro quanto fôra prodigo e dis- 
sipado até aos cincoenta annos: d'onde resul- 
tava queo seu grande prazer seria achar bom 
gazálhado gratuito em casa de parentes, que 
se dariam por bem pagos com a honra de o te- 
rem spa : 

Cresceu de ponto a satisfação do velho , 
quando se viu alegremente acolhido nos braços 
de seu primo, dando a beijar a mão ás cinco 
formosas meninas, que lhe chamavam tio D. 
João. 

A medicina teve um triumpho. O estoma- 
go de D. João activou admiravelmente suas 
digestões; as pernas pareciam recaldeadas de 
aço; movia-se o remoçado velho com a flexibi-, 
lidade dos seus quarenta annos. À natureza 
brindou-o com as suas urnas aromaticas; eram 
tudo tapetes e doceis de flores a festejal-o; as 
calhandras e os rouxinoes desgarrayam-se em 
cantilenas quando o velho passava com as so- 
brinhas pelos braços; até o Lima, recobrando 
a primitiva magia de dar o esquecimento a 
quem o transpunha, parecia ter matado no sé- 
xagenario saudades, e renascido esperanças 
em novo cometar de vida. 

Esperanças ! ora esperanças aos sessenta 
annos (diz o leitor), em que, a não ser na sal- 
vação de sua alma ? 

Vero o que d'alli sahe. Hão-de maravi- 
Ihar-se do influxo d'aquelles ares e aguas do 
Minho, nas fibras revelhas de um peito ido de 
Lisboa, onde as cachexias do coração veem 
| muito mais temporãs — o que, a meu ver, se 
deve ao mau ar e ú pessima agua, elementos 
importantissimos do sangue. A 

D. João de Mattos, conversando, uma tar- 
de, a sós, com seu primno Gastão, disse ao cor- 


quell anno, posso asseverár-lhes que não era 


rer do dialogo ; a 


— Olha, primo, o celibato dá aos moços 
vantagens, que, no velho, são amargamente 
descontadas. Mil vezes, nos ultimos vinte an- 
nos, me tenho arrependido de não haver casa- 
do. Despresei grandes fortunas, porque era 
rico, e formosas mulheres, porque era um es- 
troina de pessimos costumes : parecia-me que 
a belleza é uma flor boa para se aspirar e dei- 
xal-a ainda viçosa para que nol-a invejem e 
furtem; em quanto que a obrigação de conser- 
var em casa à flor murcha é um pesadello. Isto 
é que eu pensava com a minha libertina philo- 
sophia dos vinte, dos trinta, e dos quarenta an- 
nos. Quando orcei pelos cincoenta, lembrou- 
me que, aos sessenta, precisaria de uma fami- 
lia, de una esposa, de filhos, de carinhos, e das 
doces illusões da velhices. Pensei em casar- 
me. Procurei as mulheres que amúra nos trin- 
ta, e achei-as mães c avós; algumas que se con- 
servavam solteiras estavam feias e velhas. Ve- 
ja o primo o poder dos maus habitos !— quan- 
do assim as vi, ainda cá disse de mim para 
mim: «Olha, se eu tenho casado, que bonitas 
creaturas estas para me ajudarem a bem-mor- 
rer!» Muito custa *a purgar a peçonha dos 
maus principios, primo Gastão! Aqui tem, 
pois, v. exc.* que por um triz não cedi á ten- 
tação de casar com uma menina de vinte e cin- 
coannos, filha segunda da casa da Trofa em 
Evora, a qual os paes me davam com a melhor 
vontade, e ella tanbem não mostrava sombra 
de constrangimento; mas, um dia, não sei co- 
mo, vou a casa de um tenente de cavalleria, 
ainda nosso parente, c vejo-lhe sobre uma me- 
za gm ramo de flores velhas atadas com uma 
fita de setim verde que eu mandára 4 minha 
futura, atando outro ramilhete, em dia dos 
seus annos. Pensci no que vi, sem dizer nada. 
Faz lá ideia do castigo dos meus erros come- 
gado n'aquella hora de ciume ! Ninguem ima- 
gina a dor de um velho ludibriado, se elle ain- 
da conserva coração com bastante memoria 
para lembrar relances reprehensiveis de sua 
mocidade !.. Fui para Lisboa, sem mo des- 
pedir da noiva, e de lá escrevi ao pai, dizendo- 
lhe que seria grande acerto casar sua filha com 
o tenente -de cavalleria. Como de facto ncerta- 
ram casando, e lá estão felizes com muitos fi- 
lhos. O que en nunca pude acabar de entender 
& como podia aquella menina acceitar-me, e 
com que vistas, o faria? Dispunha-se a ser feliz 
conimigo; e vai depois ser feliz com o outro ! 
Entendam lá as mulheres d'agora tão differen- 


tes das do meu tempo! De maneira, meu caro 


primo, que a minha decrepitude será triste a 
mais não poder, A”hora da morte hei-de ver- 
me rodeado dos successores do morgadio, so- 
brinhos que aborreço, porque os vejo sempre 
a contarem-me as rugas novas da cara, e sei 
que teem o lisongeiro cuidado de perguntarem 
por mim, todos os dias, aos medicos. Tenho 
accumulado os rendimentos por não saberem 
que dispendelos ; e tudo isto ha-de ir dar 
áquellas mãos ávidas de meus sobrinhos, e de- 
pois elles é que hão-de saber gozar o que eu já 
não posso... Triste, tristissima cousa, primo 
Grastão | 

— Isso é assim, primo D. João....-—mur 
mturou com doloroso tregeito de beiços ce olhos 
o pai das cinco meninas solteiras; e proseguiu: 
— O priino, ainda assim, por causa de uma é 
injusto com as outras mulheres. As de hojo 
são como as de todos os tempos: ha bom e 
mau. Ora assim como D. João deu com uma 
das más, podia ter encontrado uma das muitas 
que ha boas, e estar a esta hora muito satisfei- 
to, e ter já um herdeiro dos seus vinculos. 

— Palavra de cavalheiro! — exclamou 
com alvoroço D. João — quando penso que po- 
dia ter um herdeiro dos meus vinculos, e ar- 
rancar à minha casa das garras famintas de 
mens sobrinhos, morro de desesperação por 
mec não ter casado ! Que contentamento seria 
omeu, ó primo ! um filho! um herdeiro ! 

— Pois ainda está em tempo — atalhou 
Gastão. — Case-se; não hão-de faltay-lhe noi- 
vas, sem sahir da sua qualidade. Ha-de acha- 
las mesmo na sua parentella, dignas, formo- 
sas, capazes de lhe honrarem a velhice, 
e encherem de alegria e mocidade os seus 
ultimos: annos. 

D. João fitou os olhos descorados e fran- 
zidos no rosto do primo, estendeu-lhe a mão 
cortada de cordoveias, e tartamudeou : 

— Se eu tivesse vinte annos menos, pe- 
dia-lhe uma de minhas sobrinhas, primo 
Gastão. 

— Escolha , primo — disse o pai de Co- 
rinna, apertando-lhe affectuosamente a mão, 

— Não escolho nem peço nenhuma — 
tornou o velho, — Veja se me tira vinte an- 
nos das costas, e depois pedirei a nossa 
Corinna, que é um anginho, mas não para 
mim, que posso ser avô d'ella. Nada, primo, 
nada : para desgraçado basto eu. 


te coberto de bosques. Na vespera tinha havido 
uma tempestade terrivel com torrentes de chuva ; 
os caminhos estavam. terriveis, 

De repente, pela uma hora: da tarde, cóm um 
tempo nublado e sombrio, ouve-se uma vivissima 
fuzilaria. Os piquetes e as guardas principnes são 
obrigados a retirar violentanente; os bosques que 
rodeiam Wair-Oaks e Seven-Pines enchem-se de nu- 
vens de atiradores inimigos. As tropas correm ús 
armas e batem-se como desesperadas ; mas as for- 
ças dos seus adversarios não cessam de angmentar, 
& as suas perdas não os defeem. O reducto de Seven- 
Pines está cercado ; os seus defensores morrem com 
bravura. O coronel: de artilheria Bailey, entre ou- 
tros, abi encontra sobre as suas peças uma 
morte gloriosa. Tomado o reducto, manifesta-se uma 
pouca de desordem entre a gente do Norte. Em 
vã, os genernes Keyes e Nozleo fazem mil os- 
forços para reter os seus soldados; não são onvi- 
dos. Neste momento de confusão, descobrem um pe- 
queno batalhão fruncez, conhecido pelo meme de 
guardas de Lnfayette, que ficou em bon ordem. 
Vão ter com elle, poem-se ú sua frente, carregam 
o inimigo e retomam una bateria. O batalhão per- 
de a quarta parte da sua gente n'esta carga, mas 
como verdadeiros francezes, sempre os mestnos ém 
toda:a parte, exclamam : «Podem agora chamar 
nos os juardas Lofuuvehete !» aludindo a uma al- 
cunha que lhes tinham posto. 

Entretanto, Heintzelman oecorre com as suas 
duas divisões. Como em Williamsburg, a de Kear- 
ney chega em bon ocensião para restabelecer o 
combate. À brigada Berry d'esta divisão, composta 
de regimentos do Michigan e de um batalhão ir- 
Iandez, atança, firme como uma parede, pelo meio 
da desordenada massa que ondeia fpelo campo da 
batalha, e faz mais com o seu exemplo do que os 
mais poderosos reforços. "Tem-se perdido cerca de 
uma milha de terreno, quinze peças de artilheria 
e o acampamento da divisão da guarda avançada, 
e do gencral Casey; mas ngora resiste-se. Forma- 
se uma especie de linha de batalha atravez dos bos- 
ques, perpendicularmento À estrada e ao enminho 
de ferro, e lá resiste-se aus repetidos assaltos das 
massas inimi 
Não se póde ser flanqueado pela esquerda, onde 
seencontra o White-Onk-Swamp, pantano imprati- 
cavel, mas póde ser-se envolvido pela direita. À esta 
mesma hora, efectivamente, uma forte columua de 
confederados foi dirigida para este lado. Se consegue 
interpor-sé entre Bottom-Bridge eus tropas federaes 
que se conservam na fronte de Savage-Station, tuda 
ala esquerda está perdida. Não terá por ondo reti- 
rar e está condemnada a suecumbir debaixo do nu- 
mero; mas precisamente neste momenty, isto é, ás 6 
horus da tarde, novos actores entram em scena. O 
general Sumner, que conseguiu passar o Chikahon 
ny, coma divisão Sedgwick, pela ponte construida 
pelas suas tropas, o que, como bravo soldado, mar— 
chou direito á artilheria atravez dos bosques, chega 
de improviso sobre o 


das, objecto da: predilecção moderna, boas para dar 
fogo a sangue frio e a grande distancia n'um paiz 
descoberto ; são verdadeiras peças de combate, peças. 
morteiros de 12, autigo modêlo, que lançam ou um 
grande projectil redondo que ricocheta e que rolu, 
ou uma grande carga de metralha. O. tiro simples e 
rapido destas peças faz nas fileiras oppostas terri- 
veis estragos Em vão Johnston manda contra esta 
baterin-as suas melhores tropas, a dn Carolina do 
Sul, a legião de Hampton entre outras, em vão occor- 
re elle proprio; nada póde abalar os; federnes, é são 
elles que, no cabir da moute, valentemente cornmm 
dados pelo general Sunner em pessoa, se lança! 
sobre o inimigo á bayoneta, xepollem-no com fui 
fazendo uma terrivel caruificina, e batem-no até 
estação de Fair-Onks, 

A noute poz termo no combate. Dos dous In- 
dos não se sabia do resultado da batalha senão o 
que enda um tinha visto com os seus olhos. Ami- 
gos e inimigos, perdidos em bosques que não co- 
nheciam, pernoutaram entre montes de mortos e 
feridos, ahi onde a obscuridade os surprehendera. A 
fadiga d'esta luta encarmçada, bem como: as tre- 
vas da noute, tinham imposto nos combatentes uma 
dessas tregoas tacitas tão frequentes na guerra. 
Evidentemente Johnston se tinha lisongeado, 
fuzendo avançar todas as suns forças sobre as qua- 
tro divisões da ala esquerda federal, de as derro- 
tar antes que algum soceorro lhes pudésse vir do 
grosso do exercito, que ficára na margem esquerda 
do Chikabominy. Yo momento , tinda elle sido 
mal suceedido diante da energica resistencia d'estas 
uatro divisões, e tambem eim presença do ataque 
urioso e imprevisto das tropas de Sumner. E'tóra 
de duvida que elle tinha- contado quo n terri 
tempestade da vespera engrossasse o Chiknhomin; 
que a chein tornasse abi impossivel o estubell 
mento de alguma ponte, ou que aquelas que e: 
tim fossem arrebatadas pela corrente das aguas 


vel 


er e riem 


das outras, se mostrar bem dispostara ser 
sua esposa, o primo D. João não so nega. 
— Palavra de D. João de Mattos e No- 
ronha, que não me nego; pelo contrário, 
morrerei de felicidade, porque, além da 
esposa, e da sobrinha, levo commigo a mu- 
lher cujos custumes tenho apreciado em mez 
e meio de convivencia a todas as horas. 
Fechou-se o dialogo com poucas mais 
palavras de reciprocã satisfação dos dous fi- 
dalgos. Em quanto elles praticavam , lia 
Corinna da Soledade a decima' carta de 
Antonio de Azevedo, que dizia assim : 
« Esta é a ultima carta que lhe escre- 
vo em Portugal, minha amiga. O navio 
parte depois de ámanhã de tarde. Agora 
vou a Barcellos abraçar minhas irmãs , e 
despedir-me das memorias da minha-infan- 
cia. Sinto um prazer amargo em me ir apro- 
ximando do seu ermo. Cinco leguas ape- 
nas nos-hão-de separar, quando ler esta 
carta. Dê-me uma lagrima como retribuição 
da angustia com que en hei-de lançar a der- 
radeira vista “ao céu que cobre os seus ar- 
voredos. Quando eu era creança, ia tantas 
vezes de um alto, onde ha ruinas de um cas- 
tello, o olhar para esses sitios! Que visão 
seria aquella da minha alma, então magoa- 
da, como se presentissc a saudade” de hoje ! 
« Manda-me ter coragem, minha queri- 
da amiga : diga-me antes, como tantas ve- 
zes me tem dito, que a dignidade excessi- 
va me tom dado ao coração liga de bronze. 
Ai! quanto se engana, Corinna ! quanto se 
enganam os mesmos amigos de quem não 
escondo um pensamento !- 
a Levo alegres esperanças. Os bons 'Ta- 
veiras teem-me dado cartas de summo valor 
de pessoas muito importantes d'aqui para 
outras do Rio de Janeiro. A mim não me 
ha-de custar a merecer a bemquerença de 
todos: levo commigo a segurança no firme 
proposito que fiz de não sahir do caminho 
dos meus deveres. O que fui comsigo, mi: 
nha amiga, hei-de sêl-o em todas as situa- 
ções da minha vida, So esta estrada me não 
guiar á felicidade sem remorsos, 'é que. não 
ha nenhuma. 

« Vou no intento de advogar. Em pou- 
cos annos, com o auxilio de amigos, e fervor 
de trabalho, posso ganhar a mediania que 


— Façamos um contracto. Eu tracto de 
sondar a vontade de minhas filhas, e espo- 


cialmente de Corinna. Se esta, ou “alguma 


basta aos nossos moderados descjos. Poucos 
annos, Corinna, que rapidos hão-de ir como 
vão os annos dos felizes. Verá que a esperan- 


- | sobre a mar; 


sahidas do seu leito;-mas o caprichoso rio illu- 
diu os seus calculos, como algumas horas mais 
tarde illudiu os de seus adversarios. O efeito do 
dilnyio que cabira na vespera não foi immediato; 
o crescimento das aguns levou vinte e quatro ho- 
ras a manifestar-se, Ter-se-ia aproveitado da parte 
dos federnes este retardamento inesperado com to- 
da n aetividade desejnvel. E' essa uma questão 
que ficará sempre controvertida, como tantas qu- 
tras do mesmo genero, que formam um dos ca- 
Pitulos obrigados da historia da maior parte das 
grandes batalhas. 

A aeção só tinha começado á uma hora da 
tarde. Haviam esperado algum tempo para sabe- 
rem se o ataque d'este lado não serin uma simu- 
lação destinada a attrahir ahi as tropas federnes, 
em quanto que o grosso das forças inimigas se pre 
parasse a desembocar na margem esquerda. Sa- 
hiu-se promptamente d'esta incerteza pela violencia 
do ataque e pelas informações dos aereonantas, que 
viam todo o esercito confederado dirigir-se para o 
lugar do combate. Tinha-se então dado a Sumner 
ordem de passar a agua com as suas duas divisões. 
Elle exceutára-a com rapidez, marchando ao acaso 
com a frente da sua columnn, sem outro guia que o 
estampido do canhão, e chegou justamente á hora 
e no lugar eritico. Ora, pensaram então algumas 
pessoas e ainda hoje pensam que se, no momento 
em que Sumner recebia ordem de passar o rio, ti- 
vesse sido duda n mesma ordem a todas as divi- 
sões da ala direita, esta ordem teria sido executável. 
E' fucil de adivinhar o que teria acontecido, se, 
em vez de fazer marchar 15:000 homens sobre o 
flanco de Johnston, se tivessem feito marchar 
50:000. 


A ponte de Sunner não ti 


ia de certo bastado 
para, a passagem de tanta gente. A” meia noute, a 
extremidade posterior da sua columna ainda não ti- 
nba vencido a passagem, lutando contra todas as 
dificuldades que apresentam a cnyallos e d artilhe- 
ria pontes formadas de troncos de arvores,-que se 
movem debaixo dos pés, pantanos lodosos e uma nou- 
te escura, tornada ainda mais profunda pela espes- 
sura dos bosques. Diversas, pontes, comtndo esta- 
vampromptas para serem lançadas sobre outros 
pontos. Era necessario trabalhar sem perder um mi- 
nnto em estábelecel-as e não se inguietarem com 
os obstaculos que o inimigo não teria deixado de 

a esta emprega. Elle tinha feito marchar uma 
vigada-de uma mancira ostensivel e á guiza de es- 
pantalho em frente dos pontos naturalmente indi- 
cados para a passngem; mas o jogo era de tal preço, 
o resultado n proseguir tão importante, apresenta- 
va-se tão imprevista é tão favoravel a acensião de 
jogar uma partida decisiva, que nada, segundo nós, 
teria devido impedir que se tentasse a todo o custo 
esta operação. Aqui houve ainda a sofiter a pena 
desta lentidão americana que pertencia: bem mais 
no earacter do exercito do que ao de sen chefe. Não 
foi senão ús 7 horas da tarde que tomaram o par- 
tido de estabelecer sem” demora todas as pontes é 
de fazer passar todo o exercito no romper do dia 
m direita do Chiknhominy. Era dema- 
sindo tarde. Quatro horas haviam sido perdidas, e 
a ocensião, esse instanto tão fugitivo, na guerra mais 
«do que «em qualquer outra cousa, tinha desappare 
cido. A cheia com que Johnston em vão tinha con- 
tado, e que não huvin impedido Sumuer de passar, 
sobreveio durante a noute. O rio cresceu subitamen- 
te dous pés e continuou a engrossar com rapidez, 
levando às novas pontes e arrastando as arvores 
que formavam o taboleiro da ponte de Sumner, e 
cobrindo todo o valle com ns suas aguas trasbor. 
dadas. Nada passou. 
Aos) 


sem PAM 
quando se era muito apertado, dava-s6 
à bayoneta: 


A artilheria, collocada à rectaguarda nas cla- 
reiras, lançava granadas por cima dos combaten- 
tes. Ah! eu quereria que todos nquelles que, cs- 
quecidos do passado é impellidos por não sei que 
calentos egoistas, tinham” dado alento á funcuta 
rebellião dos proprietarios de escrávos, assistissem 
a esta luta fratricida. Ter-lhes-in desejado, como 
castigo, v espectaculo d'este horrivel campo de bn- 
talha, onde mortos e moribundos estavam amontondos 
nos milhares ! Teria querido que vissem as ambulan- 
cins provisorins formadas eim tomo de algumas há- 
ditações que se achavam aqni e alli Quo mise- 
vias ! que tofitimentos ! As ambulancias tinham al- 
guma cousa de particularmente horrivel. As casas 
eram demasindo raras para conterem a menor py 
te dos feridos, e estava-se reduzido a amontonlios 
em torno; mas, bem que não proferissem uma quoi- 
xa e enpportassem a sua sorto com a mais stoica 
coragem, a sua immobilidade debaixo dos raivs do 


a rea e eia 


ça lhe aligeira 0 tempo, e as minhas cartas 
lhe hão-de acudir nas más horas da desa- 
nimação. Temos Deus por nós. Deus, minha 
Corinna! Escrevo-lhe estas quatro lotras 
com quanta uncção púde dar a fé ardente de 
um homem sem culpa. O premio que Deus 
me dá é a consciencia de poder assim fallar 
de mim; e chego a crêr que este dom me 
basta para valer muito em seu conceito. Se 
me não sentisse puro de vergonhas e remor- 
sos, Corinna, julgar-me-ia indigno de si. 

« Eu quizera poder dizer a todo o mun- 
do, e a todos os desventurosos escravos do 
suas paixões, que nenhum amor, por mais des- 
medido que seja, carece de provar quo o é 
com desatinos e excessos censuraveis. E' a 
primeira vez que amo, Corinna, e amo-a mui- 
to: pois, por sua vida, lhe juro que ainda 
leve sombra de intenção culposa me não nu- 
belou a limpida esperança de a ver minha 
esposa Estou chorando, e estas lagrimas não 
sei so qualquer amante as verte, Sei que mui- , 
tos as fariam chorar de sangue a outrem, 
para se esquivarem ao trance que me está 
fundamente doendo no coração. E eu, por 
mim, antes quero padecer agora, porque sei 
que hei-de ser consolado. Os dias prosperos 
não véem do acaso : são grangeados, como 
as seáras, a muita fadiga, e com muitos in- 
tervallos de desalento: a final a colheita de 
fructos e de bençãos ; o coração ainda novo 
para saborear os fructos, e o espirito cheio 
de santa vaidade por ter merecido as bençãos. 
« Espere-me, minha doce amiga ; seja o 
meu anjo animador ; mostre-me de cá sempre 
a patria á luz da sua alma allumiada de gra- 
ça divina, 

« Escreva-me, e mande as suas cartas ao 
nosso bom amigo Taveira; as minhas, por 
mediação d'elle, todas receberá, e muito lon- 
gas, para lhe encurtar as horas, e dar algu- 
ma alegria ás minhas noutes. 

« Corinna, minha querida esposa, não pos- 
so continuar. Sejamos dignos um do outro. 
Ofereço a Deus as lagrimas que heide cho- 
rar, pedindo-lhe que enchugue as suas com 
as consolações da esperança. Tenha muito 
animo. A religião ha-de dar-lhe o que o meu 
amor não pudér. Estarei sempre com a.sua 
alma, e Deus será sempre entre nós, porque 
muito do intimo creio que. entre dous infeli- 
zos sem culpa está sempre um bom anjo. 


Adeus. » 
(Continta) 


meio dia de um sol de junho tornava-se bem de-, 
pressa intoleravel; viam-nos então, reunindo as for- 
qns que lhes restavam, arrastarem-se para procu- 
tar um pouco de sombra. Lembrar-me-hei pre 
de uma mouta de roseiras cujas flores perfumadas 


O feretro foi levado & mão, e simultancamente 
a elle pegaram a o s classes da 
sociedade, que de todas el java o cortejo; 
adistas, publieistas, libteratos, poetas, 

igiosos, operarios. Bram respeita- 


cu admirava, conversando ao mesmo tempo, com | veis essas mi les a dãos € DE feitos e la- 
um de meus amigos, quando elle me fez observar | crimosos seguiam aquele corpo inanimado. 
debaixo da folhagem um d'esses dera 4 Porstoias às tás do transito 58 agglomera- 
acabava de expirar. Olhamo-nos sem dizer pala- 


vra, com o coração confrangido pela mais doloro- 
sa emoção. Tristes scenns, de que se apressa a 
desviar tanto a-penna do eseriptor como a vista 
do espectador ! Pelo meio dia, o fogo foi diminui 
do gradualmente e cessou; o inimigo rétirava se; 
mas os federges não se achayam em estado de o 
continunrem. Não -sê sabia então a grande perda 
que a gente do Sul acabava de soffrer na pesson 
de seu chefe, o general Johnston, que ficúra gra- 
vemente ferido. Era à sua falta que se devia em, 
grande parte a pouca ordem dos ataques dirigidos na 
manhã contra o exercito federal. 

Quando ao meio din cessou o fogo, os confe- 
derados, cansados da longa luta que acabavam de 
sustentar e não sendo já commandados, estavam, 
segundo dizem (porque no meio d'estas immensas 
florestas não se vê nada e está-se reduzido a adivi- 
nhar tudo), em um estiido de confusão inextricavel. 
Julgue-se o que torin acontecido, se neste momen- 
to Os 35:00 homens de tropas frescas deixadas na 
outra margem do Chikahominy tivessem appareci- 
do no flanco d'esta massa em desordem, depois de 
tereim, felizmente, atravessado as pontes ! 

“Pal é a narração desta singular batalha, que, 
por mais complicada que fosse por incidentes supe- 
riores ús vontades humanas, não póde deixar de ser 
tomada como typo dás batalhas americanas (1). O 
conflicto tinha sido sanguinolento, pois que o exer- 
eito do Norte bavia perdido 5:000 homens e o do Sul 
8:000 pelo menos; mas de uma parte € de outra os 
resultados eram negativos. Os confederados, em ni 
mero mui superior, tinham atacado com vigor, fe 
fo recuar os seus adversírios perto, de uma milha, 
tomado algumas peças, e haviam parado ahi, satis- 
feitos de terem assim adquirido o diseito. de cantar 
victoria. é 

Os federaes tinham tido a batalha defensiva que 
desejavam, tinham repellido o inimigo, aprisionado 
um gencriil e feito um bom numero de prisioneiros, 
mins, detidos por obstaculos naturnes que não cram 
tnlvez insuperaveis, não tinham tirado partido ne- 
nhum de seu successo. Em realidade, dos dous lados: 
tinha-se sido mal succedido por falta do organisação, 
por fulta de gorarchia, por falta de vinculo que ahi 
resulta ontro à nlina do chefe e esse grande torpo 
que se chaina um exercito, vinculo poderoso que per- 
mittea um general pedir a seus soldados e obter 
d'elles cegamente esses esforços extraordinarios que 
ganham as batalhas. Comtudo, bem que as perdas 
do inimigo fossem mais consideraveis que as dos fe- 
deraes, o révez era sobretudo funesto para estes ulti- 
os. Iinham perdido uma. otcasião unica de dar nm 
golpe decisivo. Estas ocensiões não voltam, e, além 
d'isso, nas circumstancias em que elles se achavam, 
o tempo era contra elles. 


: * (Continua) 
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PARTE OFFICIAL 


dynopse da parte official do Dranro 
DE LignoA n.º 251 de G de novembro 
MINISTERIO DO REINO ) 

Synopso geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores e elegiveis recenscados em 1862, compa- 
xada com a do anno de 1861, e organisada pel 
respectivas commissões de recenseamento nos ci 
culos eleitornes do dístricto de Santarem para exe- 
cução do disposto.no art. 19.º da carta de lei de 
23 de novembro de 1859. 

— Relação de pessoas agraciadas com mercês 
honorificas por diplomas do mez de setembro, 

— Despachos que no mesmo mez tiveram lu- 
gar: favor de varias pessoas. 

— Outros que tiveram lugar pela direcção de 
instrueção publica. b 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Aviso de se terem expedido as ordens necessa- 
rias para o pagamento no dia 6 do corrente, dos ven- 
cimentos do mez de outubro a varias classes. 

“— Annuncios de 'que nos dias 20, 22 e 28 de 
dezembro, perante o governador civil do districto 
de Vizeu, se hão-de arrematar fóros incorporados 
> ma fazenda nacional, situados nos concelhos, de 8, 
Pedro do Sul e Vouzella. a NA 


A! 1 hora e um quarto abriu-se a sessão, estan- 
do presentes G0 snrs. deputados. f 
Acta approv: 
sur. Sant'Anna e Vasconcellos disse que, j 
gando que toda a camara deseja que se leve a c 
quanto antes a resolução que se tomou hontem para 
se levantar um monumento à memoria do snr. depu- 


tado José Estevão, pedia que q meza nomeasse desde | 


já uma commissão para este fim. 

O snr. presidente disse que, em virtude da re- 
solução da camura, nomeava para comporem esta 
commissão, além da meza, os sur. Auselmo Josó 
Brauneamp, Gaspar Pereira da Silva, Jonquim Tho- 
maz Lobo de Avila, José da Silva Mendes Leal Ja- 
nior, José Maria du Casal Ribeiro, Antonio Maria 
Fontes Pereira de Mello, Antonio de Serpa Pimentel, 
Claudio José Nunes, Jacintho Augusto de Sant'An- 
nae Vasconcellos, Augusto Xavier da Silva, Jon- 
quim Ribeiro de Faria Guimarães, João Pedro de Al- 
meida Pessanha, Cezario Augusto de Azevedo Perei- 
ra, José Maria Rojão, Joaquim Mendes Neutel, Fer- 
nando de Magalhaes Villas Boas; barão do-Rio-Ze- 
zere, Placido Antonio da Cunha e Abreu, Joaquín 
José Rodrigues Caninra, Thingo Augusto Vellodo da 
Horta, D. José de Alarcão Menezes, José Guedes de 
Carvalho Menezes, José Jonquim Alves Chaves e 
Antonio Luiz de Seabra. 

Leu-sena meza um oflicio do ministerio do rei- 
no, acompanhando o decreto dntudo do bontem, que 
adia às cortes ocang da nação portugueza para 2 de 
janeiro de 1863. 

O smr. presidente disse que, em virtude d'este 
decreto, estava levantada a sessão. 
Eram 2 horas e meia da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 6 de novembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Estão as cortes adiadas. O decreto do adia- 
mento para o dia 2 de janeiro acaba de ser lido 
nas duas camaras. 

Efectivamente no conselho de Estado foi 
ponderada a inconveniencia do adiamento. 
Houve conselheiros que expressaram e funda- 

mentaram com muita franqueza o seu voto 
contrário é ea ministerial, inas n'esto 
paiz o conselho de Estado é um corpo politico 
sem valor algum quando contraria o que o po- 
der executivo exige do poder moderador. 
“A ceremonia constitucional de se abrir a 
camara no dia designado nalei para ser fecha- 
da 48 horas depois custa á nação cerca de cin- 
co contos de réis. 

O enterro do snr. José Estevão foi o mais 
concorrido que Lisboa tem visto para um ca- 
daver popular. Não podemos, não nos senti 
mos capazes de descrever o facto. Eramos 
amigo do snr. José Estevão. Tem-nos custado 
muito a sua morte. Mas, para que os leitores 
sejam informados do modo como um poyo 
agradecido pagou o tributo de estima ao estre- 
nuo defensor das publicas liberdades, trans- 
creveremos o que ácerca do lugubre assumpto 
dizem alguns jornaes. 

Principiaremos pela «Revolução de Se- 
tembro» : A 


Pelas tres horas e meia da tarde começou a 
sabir da casa do illustre finado o funebre cortejo 
ém dirceção praça do Principe Real, run da Es- 
chola Polytechnica, largo do Rato, Santa, Isabel 
até ao cemiterio dos Prazeres. 


(1) Não posso resistir a citar aqui uma feição 
de costumes caracteristica : vendedores de jornaes 
apregonvam os ultimos numeros das gazetas 
Nova-York no proprio campo de batalha, durante 
o combate, eiobavam compradores, » 


va em torno ás alas o povo, guena sma implicita 
Dig tandissidado 


comtemplação mostrava conhecer 
do vulto que alli se perdia. 

Assim chegou o sahimento ao cemiterio , já 
seguido então o foretro pelas creancinhas, abriga- 
das no ásylo de S. João, fundado pelo snr. José 
Estevão, e que iam levar o ultimo tributo de grati- 
dio, symbolisido n'uma singela coroa de perpetuas, 
ao seu protector. p 

- Perminadas na capela do cemeterio as fune- 
Pres geremonias religiosas, foi. o corpo conduzido ao 
Jusigo do snr, Pinto Basto, onde ficou deposi- 
tado. Eu) 

Na hora derradeira a multidão cercou o mau- 
soleu não só para assistir à terrivel despedida co- 
mo para escutar as flores intellectuaes que a ad- 
miração usa oferecer em derradeiro preito dos gran- 
des vultos. E y 

Só três orações se recitaram. Foram ellas dos 
snrs. Rebello da Silva, Mendes Leal Junior c Frei- 
tas e Oliveira. O snr. Rebello da Silya mostrou-se 
inspirado pela imponência do assumpto, e embora 
cortada pela commoção, a sua oração foi florida e 
poetica. 'O 'snr. João Manoel Gonçalves, que acom- 
panhára as criancinhas do asylo, fez cm seti nome 
uma sincera e Commovente prática manifestando 
quanto aquellas infelizes liaviam perdido naquele 
dedicado tutor. - 

O ilustre finado recebeu no cemiterio as honras 
militares correspondêntes ao seu posto de tenente- 
coronel de artilhezia, enjo uniforme e insignias le- 
sao bem como 4-dignidade de ofhicial da torre es- 
pada. ; 

Todas as associações de Lisboa se enicorpora- 
ram no presto em que iam proximamente duas mil 
pessoas. 


- O que agora se vai lêr é do «Jornal do 
Commercio» : (q 


«Nos braços do povo, entre as Iagrrihas de mi- 
Jhares de cidadãos reunidos nas ruas do transito 
do funebre'cortejo, foram hoje conduzidos da sua 
casa na rua Formosa pira o cemiterio dos Praze- 
res os testos mortaes de José Estevão Coelho de Ma- 
galhães. 1000 , 

Ao doloroso e pungente espectaculo assistin hoje. 
uma grande parte da população da capital. Lngri- 
mas sineras, lagrimas de verdadeira gratidão, de 
intima saudade, de sombrio desespero”, foi hoje o 
povo derramar sobre o feretro que encerrou para 
sempre o primeiro vulto da nossa tribitna parlamén- 
tar. E' que o povo sabe e jámais poderá esquecer 


To, que ó defendeu com egual valor na imprensa, 
na tribuna é nos'tampos de batalha, 1 
“» Exemplo raro na imprensa como ainda mis raro 
no parlamento, soldado fiel'e immagulsido do pai- 
tido liberal, José Estevão Coelho de Magalhães 
era, por todos estes titulos 'o'seu mais nobre e puro 
enragter. Sempre popular, sempre decidido, ener- 
ico e severo defensor dos mais sãos principios li- 
racao aminênte orador ngm) iii ad diusdBizou 
de merecer no mais elevado grau as publicas sym- 
prthias e o verdadeiro amor do grande partido a 
que pertencia. ; ' r 

Sofitendo com resignação e até com a alegria 
propria do homem: de profundas convicções politi- 
cas, à sorte sempre desditosa do emigrado, todas 

duras privações só no exilio bem conhecidas, 
José Estevão Coelho de Magalhães, quando o parti- 
do liberal triumphou, tudo” esqueceu para ser g 
neroso com os vencidos, E" que n'aquelle magnani- 
mo coração a solidez do seu amor é liberdade não 
deixou nunca espaço algum para o odio e xancor 
político Era bom liberal como poucos é bom cida- 
dão como nenhum. E rx 

Todos estes titulos, reunidos aos que o eximio 
orador possuia como particular, todas ns virtudes 
que realçavam aquelle nobre caracter, levaram uma 
grande parte da população da enpital a prestar-lhe 
hoje o mais solemne tributo de respeito, de amor e 
saudade, que um povo póde offerecer a quem sem- 
pre o defendeu e honrou. r 

Apesar dos annuncios hoje publicados designa- 
vem as tres horas da tarde paro a sahida dos res: 
tos mortaes do grande orador da rua Formosa , já 

duas horas uma multidão compacta atulhava es 
to rua e occupava uma boa parte da praça do Prin- 
cipe Real. 
Lp entenaros de cidadãos de todas as clásses que 
entraram na casa mortuaria e conseguiram vêr os 

janimudos restos do grande orador, sabiram d'al- 
li profundamente commovidos, Ligeira alteração se 
observava na physionomia franca e aberta do il- 
lustre finado. Parecia dormis tranquilo somno ; inas 
ninguem o viu assim sem. que as lagrimas mais sau- 
dosus orvalhassem .o feretro do. grande popular. 

Pouco depois das tres horas da tazde, o povo 
começou a desfilar para o cemiterio, formando ex- 
tensas e dobvadas alas, A dôr profunda e sincera 
via-se desenhuda em todas as physionomias. No cor- 
tejo não houve precedencias: nem distineções. Foi 
popular em. tudo, como o devia ser, Todas as olas- 
ses da sociedade viam-se confundidas nas alas e 
uns grandes massas de povo que precodiam,, escol- 
tavam ou acompanhavam o feretro, 

O ministerio, muitos deputados, alguns paras, 
notandu-se entre estes os snrg. marquezes de Niga 
e de Ficalho, e osnr, conde de Laborim, ns depu- 
tações de todas as associações populares da capi 
tal, e uma da eschola polytechnica, os lentes d'os- 
tu eschola e do instituto industrial, o snr, gover- 
uador civil, quasi todos os jornalistas, e finalmen- 
te muitos representantes de estabelecimentos litte- 
tarijo, pão confundidos com a mpi 

feretro, como já dissemos, foi sempre conda- 
zido nos'braços do didi a na 
lustre finado só com muita difllculdade conseguj- 
ram, por alguns momentos , substituir junto no 
feretro os cjdudãos que em massa o rodeavam g.80- 

viam. 

a Md Ap AD, particulares se- 
Ei O cortejo, e-com raríssimas excepções iam 


E 

cinco horas da tarde chegou o cortejo ao 
cemiterio dos Praseres. Durante o transito um con- 
sideravel numoro. de cidadãos reuniu-se ás alas, o, 
confundindo-is, foi em massa compacta qde o cor- 
tejo entrou no cainpo dos mortos. Proximo ao asy- 
lo de S.João estavam formadas ne crenncinhas 
alli recolhidas, e todas com pequenas velas de cera 
nes mãos. À inais velha das creanças Jevaya uma 
corôa de perpetuns , que depositou depois sobre o 
feretro do grande orndór. a 

Todas às creanças, acompanhadas pela sua di- 
gna regente e benemeritos directores de semana, 
reuniram-se ao, povo é seguiram o cortejo até o ce. 
miterio. Ali uma grande multidão esperava silen- 
Ciosa à chegada dos restos mortnes de José Estevão. 
Foi com bastante dificuldade que o ferotro passou 
entro as massas que atulhavaim o espaço ehtre a 
porta do cemiterio e a capella. 

Logo que se cóncluiram as ceremonias religio- 
sus, e que o feretro foi conduzido para o jazigo dos 
snts.' Pintos Bastos, o povo agglomerou-se álli gunr- 
dando profando silencio. Fallaram então os snrs. Re- 
bello da Silva, Mendes Leal, Freitas, e Oliveira e 
João Munoel Gonçalves. Só conseguimos ouvir o 
discurso do sur. Rebello da Silva, que arrancou me- 
recidas lagrimas a quasi todas as pessoas presentes. 
Nºesta oceasião e ninda depois, viam-se nas differen- 
tes ruas d'aquelle grande campo mortuario, illumina- 
do pelas tochas funebres, muitos cidadãos isolados 
soluçando nmargamente. 

Eram quasi seis horas quando as tres descargas ! 
de fuzilaria, dadas por um batalhão do, regimento 
de infanteria n.º 16, lembraram a todos que esta- 
vam concluidos os seus deveres alli. A multidão 
sahiu silenciosamente do cemitério, e dispersua pe- 
Insruas que alli vão dar, q 

De José Estevão Coelho de Magalhães só res- 
ta agora a saudade immensa, que.deixou, a memoria 
das grandes virtudes que tornoram o seu nome im- 
mortal na historia da hberdade portugueza e um lu- 
gar vago na imprensa e no parlamento, que ninguem 
hoje Pódio 


preencher. 

Faremos agora algumas rectificações ao 
que fica transcripto. Do ministerio faltou o 
enr. duque de Loulé. O sur. conde de La- 
borim não foi por causa do seu incommo- 
do de saude. ! ' 

O snr. José: Estevão, no seu testamento 
feito ha mezes de mão-commum com: sua 
esposa ordenou que nunca ella pedisse nem 
acceitasso para si nem para seus filhos, ne- 
nhuma graça ou mercê”, fossem quaes fos- 
sem as circumstancias em que viesse a achar- 


que se despediu para sempre hoje do amigo since: |" 


= 


ceu em Aveiro a 26 de novembro de 1809. 
No mez de maigíde 1828 sentou praça nô 
batalhão acadgmico da arma de artilherig. 
Page Santo em 4 de abgil do 1838) 
a 1.º tenente em 24 de julho do anno se- 
gui j caRiigo em 26 de no embro de 
1840; a major em 29 de abril de 1855 e 
era hoje tenente-coronel. Desembarcou no 
Mindello. Era deputado quasi effectivo des- 
de 1837 , lente da escóla polytechnica , e 
fopio effcctivo da academia real das seiem. 
Os discursos proferidos na sessão de hon- 
tem ácerca do ilustre finado são os seguintes: 
Do snr. Sant'Anna e Vasconcellos - 
Mal pensava eu, quando ha poucos mezes 
proferi nesta casa algumas palavras de sau- 
dade pelo virtuoso Passos (Manoel), que outra 
grande calamidade publica havia'de cobrir de 
luto o meu coração! Aquella, cadeira (apon- 
tando para a que occupou o snr. José Estevão, 
que estava coberta de crepe, e sobre elle uma 
coroa de perpetuas) diz-nos o que os meus la- 
bios cerrados pela conyulsão de angustia mal 
odem proferir. Morreu o primeiro orador 
portuguez! Desappareceu da scena politica o 
inais eloquente defensor das' liberdades publi- 
cas! Falleceu o snr. José Esteyão Coelho de 
Magalhães !... O meu espirito assombrado 
pela immensidade da perda que o paiz acaba 
de sofiver não me deixa continuar. Choremos 
o amigo, honremos a sua memoria e imitemos 
os seus nobres exemplos amando a liberdade e 
combatendo a reacção (apoiados). 

Mando para a meza a seguinte proposta : 

«Proponho que se lance na acta que a ca- 
mara recebeu com O mais profundo sentimento 
de dor a noticia da morte do primeiro orador 
portuguez, osnr. José Estevão Coelho de Ma- 
galhães. 

Sala das sessões, 5 de novembro de 1862. 
— Jacinto Augusto de Sant Anna e Vascon- 
cellos. » 

Creio que a camara toda quererá prestar 
este ultimo serviço 4 memoria do nosso honra- 
do amigo, mas parecia-me conveniente no- 
mear-se uma commissão para acompanhar o 
cadaver. y 
A proposta foi logo approvada unanimemente. 

Dosnr. Fontes 

Senhores ! — Eu não pretendo excitar o 
sentimento da camara, que assás o vejo pinta- 
do em todos os semblantes. y 

| Tambem não venho aqui como amigo, que 
procura desabafar a dor que lhe opprime o 
coração, porque não é este o lugar proprio à 
expansão dos afectos, particulares. Porém 
quero, como representante do paiz;, prestar 
homenagem de respeito e de'saudade á mê- 
moria de José Estevão Coelho de Magalhães, 
aqui, n'este recinto, que foi o theatro da sua 
gloria; e onde tantas vezes ouvimos o som da 
sua voz poderosa e eloquente, vibrando sem- 
pre pela patria e pela liberdade, | 

Senhores! Nestes tempos. que correm, 
quando a ficção substitue a verdade, quando 
as apparencias mentem tantas vezes aos senti- 
dos, e quando o ouropel encobre tantas me- 
diocridades, é justo, é nobre, que no seio da 
representação nacional honremos a memoria 
d'um homem, que foi grande, não das gran- 
'dezas que se compram, que se herdam, ou 
que se outorgam, mas das grandezas que con- 
quistou com o seu talento gigante, collocando- 
se asi proprio no pedestal, que lhe alevanta- 
ram os amigos do paiz, cujos interesses elle 
tantas vezes defendeu, e os amigos da liber- 
dade que elle ajudou a fundar entre nós. | 

N'esta casa, de que foram distinctos or— 
namentos Rodrigo da Fonseca Magalhites, 
João Baptista de Almeida Garrett e Mano 
da Silya Passos, contemplamos agora y; 
cadeira onde se assentava o Demosthnes por- 
tuguez. Suceessivamente a morte nos tem ar- 
vebatado os mais prestantes e benemeritos ci- 
dadãos. Curvemos a fronte aos decretos da 
Providencia, e respeitemos os seus mysterios 


insondaveis. E pois que José Estevão não | 


existe, e quejá não podemos ser aquecidos 
pelo fogo do seu enthusiasmo, e arrebatados 

ela eloquencia da sua palavra, vamos todos 
Loje derramar uma lagrima de saudade sobre 
o seu tumulo, e honremos a memoria d'aquelle 
grande homem procurando-nos inspirar nos 
elevados sentimentos do seu coração generoso, 
eservindo cada vez mais dedicada e zelosa- 
mente a causa do paiz e da liberdade: 

Do snr. Cusal. Ribeivo 

N'este dia tristemente solemne, quando a 
patria acaba de soffrer uma perda irrepara- 
vel,as primeiras palavras. que. se proferem n'es- 
ta casa, de qualquer lado que partam, quaes- 
quer que sejam os labios que as pronunciem, 
não podiam ser, não foram, não são outra cou- 
sa senão a expressão de uma mágoa immen- 
sa, de uma saudade profunda, de uma dor 
unanime. 

Falta-nos aqui o collega que todos queriam 
e estimavam, falta ao paiz o homem, que pór 
justos titulos venerava, o orador eloquentis- 
simo, o primeiro vulto da tribuna portugae- 
za, O que por talentos e caracter honrava o 
systema representativo, de que era filho; apoio 
e sustentáculo (apoiados). 1 

Não é este o lugar, não chegou a oceasião, 
nem o ânimo se acha bastante tranquillo, pa- 
ra fazer à apologia de José Estevão Coelho 
de Magalhães.” 

Ha n'esta casa um lugar vasio, que é dif- 
ficil, se não impossivel, que venha a ser pre- 
henchido (muitos apoiados). E esse lugar va- 
sio e coberto de crepe, e os olhos que para 
elle se volvem, e a dor que está nos corações, 
fallam mais alto e melhor do que o podiam fa- 
zer as palavras. 

Fique ao menos consignado este testemu- 
nho universal de respeito e saudade pelo par- 
Iamentar ilustre, pelo liberal corajoso, pelo 
grande cidadão. Sirva de exemplo a todos, e 
de lenitivo a nós que de perto“o tractamos e 
fomos seus amigos, que pudemos apreciar a 
valia d'aquelle coração digno d'aquella ca- 


a. 

Adherindo á proposta que se mandou pa- 
ra à meza, vou mandar outra empliando a 
ideia d'ella, e perpetuando a expressão do 
sentimento que nos domina. Se à demonstra- 
ção que proponho sahe fóra das práticas com - 
muns, tambem muito acima do nivel vulgar 
estava o homem que a mereceu (muitos apoia- 
dos). 

Não a commento nem a justifico. Mando 
para a meza a proposta, e conto para ella 
com o assentimento da camara e com a sanc- 
ção do povo portuguez (muitos apoiados). 

Honramos a patria, quando honramos os 
mais illustres e dedicados de seus filhos. Pa- 
gue-se esta divida José Estevão. Pague-lhe 
a patria, que era o mais fundo e entranhado 
dos seus affectos. 

Proposta do snr. Casal Ribeiro 


A camara dos deputados, sabendo com 


so, como recompensa ou memoria dos ser-) profunda magua a morte do seu distinctis- 


viços por elle feitos no paiz. 


simo membro o sor. deputado José Estevão 
O sur, José Estevão tinha 53 annos. Nas-' Coelho de Magalhães, e querendo honrar çon- | ouvidas com especial agrado, havendo um:rinha de Villa Nova de Gaya, | 


dignamente a memoria dos seus talentos e 
virtudes, resolve: . 

2 1.º Consignar na acta a expressão 
seu sentim 4 
2.º Abrir uma subscripção nacional, à 
qual serão convidados a concorrer não a 
mémbros“da camara, mas todos os cidadãos 
que voluntariamente o queiram fazer, a fim 
de se erigir um monumento funebre 4 me- 
moria do grande orador ; 

3.º Encarregar a meza, podendo esta reu- 
[nix a sí os deputados que julgar conveniente, 
da execução da resolução precedente; | 

4.º Fazer constar estas resoluções à viu 
ya do illustre finado. », . 

Em seguida houve as mais propostas de 
que os leitores terão conhecimento pelo ex- 
tracto da sessão. 

Na sessão de hoje ficou eleita a grande 
commissão que ha-de dar cumprimento à pro- 
posta do snr. Casal Ribeiro. 

O estado da ilustre viuva do finado é a 
esta hora melhor. Dá, menos cuidado. O sor. 
Antonio Augusto Coelho de Magalhães é que 
está gravissimamente enfermo. 

Na «Correspondencia de Hespanha» que 
recebemos hoje lê-se o seguinte : 

O gabinete italiano negoceia n'este; mo- 
mento com o gabinete de Lisboa para a ces- 
são por parte de Portugual de uma ilha da 
Occeania,. para onde seriam conduzidos os 
camorristas presos em Napoles e nas pro- 
vincias, meridionaes, e cujo numero excedo, 
a 4:000. » á ' 4 

Fazemos esta transcripyãão com toda a 
reserva. Não sabemos o que ha de verdade 
na noticia. 


ndo 


o portão lamentavel perda; 


e 
Provincias - 
REGOA 5 DE NOVEMBRO — (Donos: 


so correspondente) — Ainda não' podemos 
noticiar a cifra exacta do  arrolamento, por 
terem recolhido sómente até-hoje alguns dos 
empregados n'esta operação, não se podendo 
fazer por ora uma avaliação segura. 

No-entretanto, cremos que não irá muito 
longe do nosso caleulode cerca de 70:000 
pipas. a ento 

Logo que pudérmos saber alguma cousa 
que se aproxime da verdade, os leitores do 
«Commercio do Porto»: terão conhecimento 
doresultado. Ê ) 

O que se está passando com xespeito ao 
nosso commercio! de vinhos contimúa a surpre- 
hender-nos alguma cousa. b 

Entendiamos que poderia haverá aguar- 
dente nacional para as lotas do vinho ao pre- 
ço não muito excedente a 1805000 réis, e 
não apparece quem venda por” 20050001 ! 
Igualmente pensavamos que “os vinhos de 
consumo se conservariam em um preço 'regu- 
lar, mas teem augmentado bastante em rela: 
ção ao que se vendeu'na vindima. e 

Não sabemos se para o diante se conserya- 
ro estado actual; isso depende do que se fôr 


que podemos affirmar é o que já dissemos, de 
que as duas verbas — de consumo interno do 
paiz é queima para aguardente — são bas- 
tantes para absorver todo o vinho superior á 
quantidade precisa para exportação. 

Para o alto da provincia, aonde o vinho 
na vindima começou pelos preços de 800 e 
900 réis o almude, tem-se ido elevando até 
15400 e 14600 réis. Em algumas localidades 
teem vindo fazer compras para diversas partes 
aonde fôra diminuta a colheita, inclusiyamen- 
te para terras 
ção. + ts ú 
Ainda continuamos em ym estado anor- 
mal, o que faz falhar muitos dos calculos 
«ais bem combinados. Em alguns sitios yi- 
nhateiros não se fariam hojé compras por mais 
108000 réis do que se podia obter na vin. 
dima! 

Pelo que deixamos escripto e por tudo que 
observamos poderemos dizer que ainda este 
anno se ha-de importar muita aguardente és- 
trangeira, da qual se esperam yendas em es- 
cala bastante superior. 

Se houvesse aguardente do paiz entro 
1605000 a 1803000, havia de certo paralisar 
a vinda da estrangeira, senão no todo, ao me- 
nos na maior parte, mas tomando o preço 
de 2008000 réis ou ainda maior, de certo se 


preço baixo tambem é preciso: que venha a 
aguardento hespanhola, porque com a diffe- 
rênça de 20000 ou ainda mais é preferivel 
a nossa; que-este- anno--será -muito-superior. 

A baga tem chegado a vender-se de 25700 
a 35000 réis!! E! um preço elevadissimo 
não só em comparação ao do anno p. p., mas 
tambem em attenção 4 pouca côr que ella 
produz esteanno. A t 

Conforme com o que dissemos em nossa 
correspondencia de 18'de outubro, teve lu- 
gar no dia 29º do mez findo, anniversario 
de S. M. El-Rei o Senhor D. Fernando, a 
inauguração la «Sociedade recreativa 29 de 
outubro». x dao . 

“Pela sua denominação se vê que tiveram 
em vista seus fundadores dar uma demons- 
tração publica do quanto é querido dos por- 


tuguezes o que tem sabido conquistar-lhes 
o coração er actos admiraveis de heroismo: 
e abnegação. A 


Nos poucos dias que mediaram entre q 
pensamento de se levar a efeito tãa util es- 
tabelecimento e a inauguração acharam-se ins- 
criptos 71 socios, approvaram-se seus estatu- 
tos e arranjou-se a mobilia necessaria, de- 
senvolvendo-se uma actividade inexcedivel. 
As dificuldades que havia-a vencer para isto 
se dar só as póde avaliar quem está ao fa- 
cto do quanto era custoso n'esta terra obter. 
casa que comportasse o que se tinha em vista, 
muito principalmente quando era mister pe 
suadir os moradores que a habitavam aque 
a deixassem a tempo, além do que custa trans- 
portar qualquer mobilia do Porto para aqui, 
Todas estas difficuldades foram “superadas pe- 
los esforços dos que tomaram sobre si tão hon- 
rosa tarefa paraque a inauguração tivesse lu- 
gar np dia designado e na propria casa des- 
tinada para a sociedade, Das 7 para as 8 
horas da noute do dia 29 de outubro, as fo- 
guetes e uma musica marcial, postada à porta 
da casa da assemblea recreativa, annuncia- 
vam que tinha, alfim, lugar o estabelecimen- 
fo do que por muitas vezes não;se tinha po- 
dido realisar. Para, não sermos demasiada- 
mente prolixos, diremos sómente que houve 
uma brilhante reunião de ambos os sexos, aca- 
banilo com saudade ás 5 horas da manhã, do 
dia, 30 de outubro. A festa foi dividida em 
duas partes — musica e dança. Incompentes 
para podermos avaliar devidamente a parte 
musical, só diremos o que observamos no ge- 
val dos. ouvintes e o cflcito, que produziu nos 
nossos. ouvidos profanos. 

* Às peças de musica tocadas no piano fo- 
ram perfeitamente executadas e as de canto, 


afiniind a 


!mandar celebrar solemmes -exequias, 'e 'em' 


observando ácerca da novidade futura; mas o | 


de Hespanha, em bastante por 


to amado. 


dará a vinda da outra. E' certo que para! 


dueto de piano e harmoniflute, em que tocou a 
parte de piabgoi ima menina de 8 annos. 4) 
Foi uma noute passada alegremente) O 
vdesejar, tanto pela Pro 

fusão como pela Page. A casa estava de- 
centemente« grorada cilluminada, e tudo cop- 
ria com tal regularidade, que mais parecia 
uma sociedade bem estabelecida ha muitos an- 
nos do que uma que principiava n'aquelle dia. 

Foi uma surpreza geral, pois que tudo ap- 
parecia como por encanto. Não: podemos dei- 
xay de dizer que estes milagres foram opera- 
dos pela commissão interina, nomeada para à 
organisação de tudo, sobresahindo o snr. dr. 
Manoel Pinto de Araujo, que a tudo presidia e 
venceu todas as dificuldades que se apresen- 
aram. 

Púde-se dizer que a «Sociedade recreativa 
29 de outubro» deve a sua existencia aos esfor- 
gos d'aquelle cavalheiro, secundado pela boa 
vontade de todos os socios. 

Fazemos votos pela duração de tão util 
passatempo, embora contrarie alguem que não 
pudéra ou não quizera leval-o a efieito, tendo 
de antemão decretado o seu estabelecimento, 
pela valiosa protecção que havia destinado 
conceder-lhe. - a 

Desenganem-se que o mundo actual é todo 
positivo e que já tudo se avalia só por factos. 


AVEIRO 9 DE NOVEMBRO — (Do 
«Districto d' Aveiro»): — Os amigos do sur. 
José Estevão mandaram homtem rezar uma 
missa por sua alma na igreja da Misericordia 
desta cidade. Celebrou o snr, vigario geral 

o bispado, e no fim houveram responsos. 

A concorrência fui numerosa: entre ella 
viam-se o digno par do reino o snr. Casimiro 
Barreto, o ex-governador civil do districto o 
snr. Basilio Cabral, o snr. presidente e al- 
guns vereadores da camara municipal, os Che- 
fes e todos os empregados das repartições pu- 
blicas, o reitor e quasi todos os professores do 
Iyceu, os estudantes do seminario, muitos com- 
merciantes, e bastantes senhoras. - 

Não houvera convites. 

Todas as, pessoas estavam vestidas de ri- 
gorosó luto, e'o sentimento 'devisava-se em 
todos os rostos, y 

Aveiro está possuido da maior dôr e cons- 
ternação: as lojas censeryam as portasicerra- 
das: no castello da barra é nós navios surtos 
no porto d'esta cidade vê-se a bandeira à meio 
páu: alguns intimos amigos do falecido trajam. 
luto rigoroso. Ouvimos-que os artistas vão 


vinds, como sc espera é era vontade do finado | 
o cadaver para esta cidade, Aveiro saberá 
mostrar: que deve. ao iseu melhor amigo 8 
mais desvelado protector. E 
“Consta-nos que em Ilhavo alguns amigos | 
do, snr. José Estevão, penetrados de profún- 
do sentimento pelo falecimento «do mais de 
dicado protector deste districto, vão man- 
dar celebrar solemnes exequias para suffra- 
gar a sua alma. | 
| Os habitantes de Eixo, amigos sinceros 
do mesmo illustre finado, é patrícios do seu 
chorado pai, tratam de mostrar o seu pro- 
fundo sentimento mandando celebrar-lhe exe- 
quias solemnes na sua igreja matriz. 


- NOTICIARIO | 


ul funebre. 
exe." camara municipal, deliberou que no 
dia 11 do corrente 1.º anniversario da in- 
fausta morte, do snr. D. Pedro V, se, 
brasse na Sé cathedral, uma, missa de 
quiem, e convida para assistirem a esta re- 
ligiosa, commemoração funebre, todos os ci- 
dadãos, que desejem prestar piedosa home- 
nagem de saudade ú memoria do Rei mui- 


: Eommemoração 


Esmolas. — A exe.ut snr.* duqueza 
| de Palmella, que ha dias se acha n'esta cida- 
do, foi hontem acompanhada pelos snrs. con- 
de de Terena, marquezes de Monfalim e con- 
selheiro Antonio Emilio de Sá Brandõo, visi- 
tar o tribunal e cadeia da Relação, assistindo 
a esta distincta visita o sur. guarda-mór d'a- 
quelle tribunal. ê 

Suas exe. visitaram todas as prisões e 
subiram aos quartos de malta, demorando-se 
n'aquelie em queestove o snr. duque da Ter- 
ceira a examinar alguns, trabalhos do preso 
Manoel], Moraes da Silya Ramos; que actual. 
mente ooecupa,, nd NOLGRT Ad 

Quando se retiraram; a snr.º duqueza de 
Palmelta deixow-uma-avultada-esmola-para 
um jantar a todos os presos. 

A caridade da familia Palmella 6 ma 
virtude hereditaria, que se manifesta com to- 
do o perfume abençoado de “um sentimento 
christão, em favor do infortúnio, onde quer 
que ha necessidade de consolações e socéorros. 

Com tudo é realmente tocante, ver uma 
joven senhora, que no fastigio das grandezas 
se doe do mal dos infelizes, e que duma via- 

em de recreio faz uma viagem caridosa. | 
*, A visita de uma illustre senhora aos en- 
carcerados, levar ao interior soturno 
das prisões, a esmola, que soccorre q neces- 
sitado, eo ar consolador de uma alma com— 
passiva dos sofrimentos alheios, é virtude tão 
rara, que deve registar-se como testemunho 
de que 8 nobreza do coração póde viver em 
intimo consarcio cóm a nobreza dos titulos, 
alliando-se assim a grandesa que vem de Deos, 
com à grandeza que vem dos homens !... | 

Consta-nos que a snr,* duqueza de Palmel- 
la visitou tambem e beneficiou alguns esta- 
belecimentos de caridade, E 

Contribuição pessoal. — Não tar- 
darão a estar patentes aos contribuintes dos 
tres bairros d'esta cidade as matrizes da con- 
tribuição pessoal do corrente anno, para que 
aquelles que se acharem lesados possam 


[fazer as suas reclamações. 
este fim publicaram as juntas dos 
repantidores dos tres bairros editaes, fazen- 
do saber quo as referidas matrizes esfarjam 
patenisa por espaço de dez dias, a contar 
le 15 a 24 do corrente, devendo as recla- 
mações ser apresentadas dentro d'esse prazo. 

Navio novo. — Ante-hontom ás 2 ho- 
ras da tarde, foi lançada & agua, no estal 
ro do Quro, anova barga «Agrora», propric 
dade dos snrs. Godinho & Paulo, da praça 
da Bahia. ó ; 

Tem de quilha 142 palmos, e mede apro- 
ximadamente 290 toneladas, i 

Foi construida pelo habil. constructor na- 
val, o snr, Custodio Martins da Silva Santos. 
- O. novo navio entroy com felicidade nas 
aguas do Douro, Subindo ao gr n'essa ocça- 
sião muitos foguetes. ' 1 

Estava todo embandeirado., k 
cimento. — Falleceu hontem 
snr, Antonio Joaquim de Lima, escrivão do 
segundo districto criminal d'esta cidade. 

Os officios de sepultura devem ter logar 


O snr. Lima era um dos mais antigos en 

pregados do fôro. 

ata de agua. — No chafariz das 
Taipas, desde setembro que apenas corre um 
fio de agna, insufficientissimo para as neces- 
sidades dos moradores d'aquelles sitios. Vê- 
se pôr isto que ou a repartição das aguasestá, 
mal feita,ou a agua encanada para aquelle cha- 
fariz anda extraviada. 

N'um ou n'outro caso é da maior urgen- 
cia que se tracte de averiguar a causa da 
falta, para se lhe dar o remedio que o caso 
pedir, e que, O interesse. publ clama. 7 Na 
fonte. do Bolhão, tambem hontem. faltou a 
agua por mais de uma hora. 

Transito de carros. — Em todo 
o mez de outubro, o numero de carros que 
entraram as barreiras da cidade com diffe- 
rentes generos c nella transitaram fazendo 
carretos successivos foi de 11:379. 

“O numero de carrosque'carregáram es- 
trumes para fóra de barreiras foi de 1:753. 

limterramentos. — Desde La 31'de 
outubro ultimo foram: sepultados nos dous 
cemiterios publicos da cidade 297 cadave- 
res, a saber: q 


pe Sexo masc, Sexo fem. Total. 
he Hr é Maior. Men. Maior. Men. 
Prado ido Repouso. 7 


Docoinit erisuB do 258 evdá 
Agramonte ., «e. 24 5 19 & 50 
Soinbia..o. 88082 877 65 29 


Consumo de carnes verdes. — 
Durante o mez de outubro ultimo foram aba- 
tidas no matadouro publico da cidado 1:273 
rezes, sendo“953 bois, 272' bezerros é 
tellas e 48 carneiros. he is 

Estas yezes produziram em carne 0 pezo 
total de 226:287 kilogrammas. 3 

“ Wheatro. — Hontém repetiu-so à opera 
«Favorita» pela companhia Iyrica no theatro 


de S. João. F 

Concorrencia ordinaria ê 

À execução correu regularmento. | 

| À dama, tenor e baritono tiveram applau- 
sos nos principaes trechos. ú 
|. PD baitono Butti é um dos bons artistas 
que tem vindo ao nosso theatro, 

Na segunda-feira vai á scena a opera de 
Verdi «O Baile le Mascaras», em que fazem 
a sua estreia as damas Stella, e Castelli, o te- 
Dor BiGnandi o 
«. Rrincipiaram os, aios da opera bufia 
«D. Pasquale», de Donizetti, para estreia do 
baixo caricato Leva. á 

Amanhã dá-se a terceira representaçã 


pela companhia dramatica portugueza, 'da co- 
media «O. Marquez do la Seigliérev o da co- 
media em um acto, «Às Esmolas». o 


O distincto actor Rosa continua, pois, 
suas representações no theatro de S. João, e 
o publico, que o admira no «Marquez de la 
Seigliére», tem ensejo de o yictoriar no dra- 
ma do snr. Cesar de Lacerda «As Joias de 
Familia», cuja, meira | representação está 
annunciada para a proxima quinta-feira 

N'este drama faz a sua primei 
como actor, o snr. Rosa Junior. : 

Marsica no jardim. — Sendo, n'esta 
quadra, pequenas e frias as tardes, a hora a 


é não só mais incommoda para os músicos, 
mas tambem menos propria para o publico 
gozar aquella recreação. rem 
| Em ontros annos era costume, durante o 
inverno, tocar a musica desde a 1 hora ás 
da tarde, por ser a occasião em que 0 jardim 
é mais frequentado, e o espaço do dia mais 
amêno nesta estação. a 
Esperamos que o snr. general Ferreira, 
sempre disposto a condescender com tudo o 
que é rasoavel, so dignará tomar em conside- 
ração o que deixamos dito. 9 
A manhã toca alli a excelente banda de 
infanteria 18, as seguintes peças : : 
Co PARTE O 
1.º Canto dos Italianos — M. Novare. 
2.º Scena e dueto de soprano. e baritono 
da opera «Traviata» — Verdi. b 
3.º Aria «O mio Fernando», 3.º acto da 


opera «Favoritar — Donizetti. 
4.º Colleeção de yalsas extrahidas da ope- 
ra «Traviata» — Verdi, peste 
6.º Polka: 


| — Castilho. 


7.º Dueto da opera «Linda de Chamounix» 
— Donizetti, rodas pick; 

* 8.º Melodia dedicada ás damas do Porto 
«La Bayadére», polka — E, Wrobleusk 
9.º Passo ordinario extrahido da opera do 
bailo-«Catharina ow-efilha-do-bandidos — Py- 
gni, 7 VOS virando 

BUS! LONA», 
sahido hontem para Lisboa, pelas 3 horas 
da tarde, conduziu a seu bordo 63 passagei- 
ros, entre elles os seguintes: 


esposa e sobrinha, Joaquim José Ferreira da 
Custa Rebimba, José'Antonio Kavier da Cruz, 
Albertino José Teixeira, Antonio Joaquim 
Dias Medronho. E 
A a Emilia das Neves. — O 
snr. commissario régio interino do theatro de 
D.Maria II, publicou naimprensa de "Lisboa 
a seguinte carta, sobre a questão com a actriz 
Emilia das Neyes; 100 “ara 
« Não se havendo esoriptuvado q aetrla 
Emilia das Novos Hi adia de'D, Maia II, 
para 'a epocha que" decorre; “é podendo esto 
facto dar lugar a interpretações "menos justas 
para com a administração do' mesmo theatro, 
cumpre-me esclarecer sobre este' ponto a pr. 
prensa e o publico, ni si dr 
"As prinicipães condições da escriptura, as- 
signada pela referida actriz em janeiro 'do 
1860, e terminada hontem — 31"de outubro 
de 1862 —, eram as Seguintes: 
y MENSAL 


ANNUA! 


Ordenado. ,,,..,, 
Gratificação pará v 

tugrio antigo (gue + 

“ cava pertencendo á ps» 


“08000, “8403000 


cripturada ,,reres 40 
Dous beneficios, com ires 

peça escolhida pela 

beneficiada, e segu- ) 

rosambosem 8005000 8005000 


Somma dos ordenados, 

ratificações 6 bene- |. 
feios em cada anno, 4 
liquido réis. ,...,1. 


Pelas disposições da portaria 
nho proximo passado, as epochas theatraes fo. 
ram reduzidas a dez mezes, principiando no 
dia 1 denovembro, e acabando no dia 30 de 
junho de cada anno, GE TEIA 

De accordo com esta disposição propuz: — 
+ Que o ordenado continuasse sendo a 
quantia de 1444000 réis durante os; dez me- 
zes em que o theatro estivesse aberto. — | 
— Que, pagando o govemo todos os me= 
zes setenta mil. réis para vestuatia, era indis- 


hoje ás Ave-Marias, na igreja de Santa Ma- 


pensavel que, por isso mesmo que à pagava, 
sse propried 


ade sua, e não da agérig, É qqr 


que toca a musica no jardim de S. Lazaro | 


Francisco José “Marque “de Abreu, sua ' 


! b 
3 PRBODO RBD 


mm 


mo por ella fosse allegado que não podia su- 
jeitar-se ao bom ou mai gosto da administr 
São; nem ás economias que no seu vestuario 
quizesse fazer; — a contento de ambas as par- 
tes ficaria resolvida a pendencia, dando-se á 
actriz a completa liberdade na escolha dos es- 
tofos, e das pessoas encarregadas de executar 
a obra; sendo depois enviada a conta de todas 
essas despezas a tim de ser paga pela adminis- 
tração; e entrando o vestuario, logo que fosse 
retirada de scena a peça em que houvesse ser- 
vido, no guarda roupa do theatro. 

— Que os dous beneficios seriam, como 
até alli, seguros em 8005000 réis ficando po- 
rém a escolha da peça á administração, por- 
que assim o ordena o artigo 71.º do decreto 
de 4 de outubro de 1860. 

A minha proposta foi regeitada ; decla- 
rando a actriz Emilia das Neves que, não só 
não. desistia de uma só virgula da escriptura 
que ro ligava o theatro, mas accres- 
centava ai is duas condições: 

à ad 'Naão ser obrigada a [1 Ads duas 
montes a fio em peças de força. 

2.º (e esta creio eu que era um gracejo) 
Não se pintar de mulata. 

Em consequencia de tal declaração exi- 

ia — que nos [dez mêzes, é constituem a 
Enade in O e ne Ea o dota “dos or- 
denados e gratificações correspondentes a um 
anno de serviço ; — que a administração con- 
tinuasse dispendendo .nos dez mezes — réis 
8405000 em vestuario, que não entraria no 
guarda-roupa do theatro como, até hoje tem 
centeio) ao engine ar hisplhe as 
peças para Benehcio lhe pertencesse, apesar 
do que em contrario, determina expressamen- 
te o citado artigo 71.º 4 - 

'Todos conhecerão que me não. gra possi. 
vel acceder; a isto;s) 403 5 or 

1.º Porque não'sou superior á lei. vv.) 

2.º Porque me cumpre zelar 9s interesses 
da administração qu 2 O goyetão de Sua Ma- 
gestade me confiou ; 8 não consentir por tan- 
to que sé gaste uma somma avultada, fican- 
do os valores que a representam fora pu 
der da mesma! administração, quando os de- 
ve aproveitar. + spragpd per 

dez mezes os orde- 
n.anno equivalia a 


-- 3º Porque pagar em 
nados connesp. ntes a um It 
um augmento de vencimentos, que nenhuma 
razão legitimava, sobre tudo na occasião em 
TS ATO LT = DS 
que quasi tados os companheiros da Re 
Emilia haviam sofitido; além da perda dos 
salarios: de-dous mezes, diminuição impor- 
tante nos seus ordenados. pet coma 
“* Admirador sincero do raro talento com 
que esta actriz foi dotada, e desejando que 
ella permanecesse no theatro onde soube con- 
quista as sympatbias publicas, empreguei 
novos esforços pata alliar as suas pretenções 
cóm o cumprimento dos deveres que me;são 
impostos pelo cargo que exerço. vá 
officio, pois, Hon 30 de junho proxi- 
mo passado, renovando à, minha primeira pro- 
posta quanto aos ordenados 


e vestuario, e lem- 
brando o. meio que me parecia mais rasoavel 
para chegarmos a um aecordo, que salvando 
a minha responsabilidade na questão da esco- 
lha das peças para benefício, não prejudicas- 
se os intereses pecuniarios e artísticos da actriz 
Emilia das Neves. O meio proposto era dar- 
lhe a administração todos os mezes, além do 
ordenado ide 14: xéis 808000 a titulo de 
beneficio; efixar duas noutes em cada epo- 
cha para festa: da actriz com dous, 5 dos espe- 
ctaculos novos, que houvesse de ensaiar, e 
nos quaes à mesma actriz desempenhasse o pa- 
pel principal classificado como papel de prir, 


meira ordem, - ua y 
A este officio recebi almente-respos- 
tasnegativa. 1) dê: 


“. Insistindo ainda para darmos ao cont; 
cto uma mova fórma, que removesse os o] 
culos que nos impediam realisal-o, apresentei 
a ideia de marcarmos um numero corto de 
representações em. cada epocha, combinando 
a retribuição d'esse trabalho. Não consegui! 
cousa alguma. 7 » 

Dando estes esclarecimentos ei. O im— 
prensa é ao pub RAR se Ê parte da 
administração do theatro de D. Maria Ihou- 
ve capricho, pretextos frivolos, ou men: boa 
vontade de escripturar a actriz Emilia das. 
Neves. a á : 

Nada mais acrescentarei sobre o assum- 
pto, ainda que por insolitas provocações pre- 


tendam chamar-me a ello. E - 

1 de novembro: Beni) nr 

o tapado URB ond onto 
ao thestro de D. Maria H. 8% 


— Francisco Palha de Faria) 
Algodão americano. -— Os 
inglezes publicam uma carta do consul inglez 
em Charleston (capitaldo governo confedera- 
do) dando noticia da colheita de'algodão, nos 
Estados do Sul “atoa annos de 1860, 


1861 e 1862. 


Calcula-se que ha ainda em deposito da co- 
Jheita de 1860 perto de 750:000 saccas. 

A colheita de 1861 foi de perto de 2 mi- 
lhãgs e 750:000 saccas, porém perto de 1 mi 
Ego snsc epi cin ia cigana 

resto Existo é nos armazons do phiz. 
ne AS ALA Pesto algadia ms 
prada por estrangeiros, que esperam conser— 
valo como propriedade neutra, apesar de to- 
la guerra, turoá 
Jing mil saceas; pouco mais ou me- 
nos, teem conseguido escapar ao blaqueio, 

Nassau recebeu q maior parte desta ex- 

portação, 1 4 
“Uma carregação foi para Barçellona e ou- 
tra para França. 1 
As colheitas da Carolina do Sul o da Geor- 
a, se é que ali as ba não se comprehendem 
pas gifras que ficam indicadas. | 

Estes dqus Estados estão em poder dos fe- 
deraes, Yi 5 í 

Resulta d'estes dados 


s que, quando se le- 
vantar o bloqueio, a quantidade de algodão dis- 
ponivel para a industria do mundo será de 3 
milhões o 950:000 saccas, se d'aqui atólá os 
proprios confederados não destruirem parto, 

= como fizeram'em Nova Orleans, quando os fe- 
deraes tomaram aquella cidade, e em outros 
pontos. p 


SECÇÃO RELIGIO 
15202! Downoo 9º. 
CODEÇAL (Na cnpella do Recolhimento do 
res dado Ria antro de Enteoa 
nio, orador o rey. Si, 


E Movimento da cadeias da 


Relação 
mo dia 7 À 


05 ENTRARAM E 
João-de Almeida da Rocha, arguido de 
desordem, Está á disposição do juizo do 1.º 
districto criminal. iu tre 


João José do, Gosta, oxsoldado de infu- 


| não estar completamenta td 


teria 18. condemnado em Gannos do 
parya, Africa. A ao 


egredo 


PS at 


SAHIRAM 
Manoel. Foi remettido para a Aveiro por: 


ordem do snr. governador civil, « . 


TRIBUNE 


Relação do Porto ' 
sessão DE 7 DE NOVEMNRO 
:» DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
depelações civeis 
Porto, D, Umbeliun Rosa de Souza — contra 
Gamos Joaquim Borges de Castro — Juiz Oliveira, 
por impedimento Pinto, escrivão Sarmento. 

Chaves. Francisco Luiz Rodrigues — contra 
D. Julia Candida Antunes Cardozo e marido — juiz 
Aguilar por impedimento, R. Abranches, escrivão 
Silva Pereira. 

Guimaries. Carolina Roza da Piedade e ma- 
tido — contra João Manoel — juiz Seabra, escrivão 
Albuquerque. 

Sabrosa. Venancio Vaz Pereira e mulher — 
contra Francisco Pinto du Rocha viuvo e filhos— 
juiz Lima, escrivão Cabral. ; 

Porto. José Ferreira Pinlanços— contra Gui- 
lherme Oscar Souza Guimarães — juiz Sarmento, 
escrivão Sarmento. 

Braga José Joaquim Soares Russel mulher é 
outros — contra Antonio Alyares Martins — 
Cerqueira, escrivão Silvá Pereirá. 

"Braga. Domingos da Costa Martins — contra 
Domingos Mauoel de Mello Freire Barata e mu- 
lher — juiz Souza, escrivão Albuquerque. 

Porto. D. Jonquiná de Souza Teixeira de Mello 
=eontra João Vicente Taveira de Macedo — juiz 
Casado, escrivão Cabral. 

ii Aveiro. Francisco Joaquim de Castro, mulher 
e outros — contra Manoel Cardozo da Costa — juiz 
Castro, por impedimento Martins, escrivão Sarmento. 
Ê Aggravos ' 

Guimarães. Domingos Vaz — contra o M. P. 
— juiz Oliveira, por impedimento, R. Abranchês, es- 
crivão Silva Pereira. + Dm onte 

Celorico de Basto. Rodrigo Teixeira da Silva 
e outros— contra-o juiz Aguilar, por impe- 
dimento Seabra, escrivão Albuquerque. 


JUL NTO D: E ASSIGNAI 
É PRA O Dia ti E SIA 
ippellações crimes 5 
Mogadonro."s 0=ME “B— contra Praicisço An- 
cons EEE TA treat 
“11 Porto. : Manoel da. Costa contra o/M P,7 
Villa Verde. OM. P.—contra Bernardino José 
Mete ves ; ab 


Aggravos 
“ Melgaço: Antóriio Jonquim Domingues Salga- 
do — contraio M.P. e ontros. 
. - Antonio José Teixeira 
ra municipal de Canayezes. 
D. João Peixoto da Silva 
e mulher— contra o padre Manoel Teixeira de Mou- 
ra e outro. f 

Villa Nova dn Cerveira. O M. P. — contra o 
juiz ordinario de Villa Nova dp Cerveira 


COMUNICADOS 


trso 


Fallecimento e convite - 
Hoje ús Áve-Marias hão-de ter lugar 05 res- 


ongos de sepultura na igrejn de Santa Marinha de 
Vil Nova de Gaja, ao cadarer do snr, Antonio 
o 


im de Lima, escrivão de direito no 2.º districto 
a tum (dos empregados do foro mais “an- 
tigo, e um dos valentes do cerco do Porto; gosava 
de boa reputação e era bem considerado. Seu irmão 
João Jonquim de Lima ; escrivão de fazenda: em 
Gaya, seus genros. os ents. Manoel Nepoinúceno e 
Henrique Ribeiro de Carvalho e cunhados os snrs. 
dr. Antônio da Silva Provões, curador dos orphãos 
e João Baptista da Silva Braga, chefe de repartir 
ção no governo civil, estião muito penalisados pela 
qua repentina, morte do seu parente, e por isso é 


lo prosuniir que os amigos desta familia lhe deem 
uma prova da sua estima” vbsequiando-os com 'a sua, 
assistencia no enterro. | 


sra 


* Eilho seu muito : 
tubro, sob a cpigraphe — Levanta-se 


véu, — um iCommuhicado transéxi 
Parto da E 

E' verdade que n'esta freguezia de Rio Tinto, 
no lugar do' Forno, fálleecram com tres dias de in- 
tesyalio os meus paroohianos, q saber; Antonio Per- 
reira em/18, Ana Ferreira, sun filha, em 19, e a mu- 
lher daquele o mii desta-Rita Ferreira em 23 de 
outubro, mas'/toilos sucomnbiram a molestius que' 
apresentaram egracteres inaccessiveis ú mais) leve, 
suspeitn de crimo, 9, contrário do quo parges dopre- 
hender-se feltro) escripto no roferido 
io f E os 


reditado jornal de 29 de ou- 
na ponta do 


Eu, snr: redactor, que assisti como medico espi- 
ritual À cabeceira dos meus freguezes enfermos, em,, 
i o da fallecida familia, 
encia medica, asseverar que 
foram victimas de doeu- 
em 08 soccorros do uso são imbitentes, 
e espero 7 y * tona no publico, se 
des a nd 
mal informada padarias aven voroçando d'esse 
modo as atdiaEo Raio multos. 
Em-setembro p. p, Anna Ferreira (que hq an- 
nos se queixayaulemolestia interior, ide que foi tuas! 
tada por varias vezes pelos ill.2º snrs. Moutinl 
Arnaldo Braga, sendo em repetálas ocensiões Bicrã 
mentada), cabiy doente, e, pouco” depois, apesar “de 
lovantou-se para adinis 
nistrar à casi de Tavoúra de seus paes, que peshva, 
todr sobre a sun responsabilidade, porque su mãi era 
soptuagenaria e doente, e seu pai actogenanio, é ilioy 
possibilitado de trabalhar por aleijado de uma perna, 
“Apesar dos meus conselhos e de mais alguem, 
Anna rali continuon com o pesado encargo do 
casal paterno, quando mesquinhas viuganças, ana 
hoje são claras e enjo author o publico deita, o: 
vam lugar ao facto do arremesso de podras ao telha- 
do e quinteiro em cinco noutes sucessivas, 
E” certo que Anna Ferreira, já pela molestia 
que lentamente an; consumia, júpelo lida vural; já 
impressionada pelo desgosto 


posto, mesmo alheio á 
os ditos meus parochian 
m 


ças, para 


as pedradas, reenhiu 
na cama, progredindo espantosamente a enfermida- 
tle, o resistindo e zgnhanda'de todos os recursos do 
que a sciencia póde dispôr em anxilio da natureza. 

qu cAnnarFapalro nejorava poloravarpeigrada decr 
qb sollicitude do tous pres alirouxnsse um só mo- 
thento, porque além do facultativo nssistente foi reu- 
ida uma junta, composta dos ill enrs. Maximo é 
care qa bem cormpetentemente podem diagnos- 
ticar a mole: 

Cas a junto se achava reunida na casa do 
hoje fallecido Antonio Ferroira, este foi aicommetti- 
do de um Violento ntaque apoplotico, que fez com que 
os facultativas applicassem mais os seus cuidados ao 
povê enfermo do que dquella por via de quem haviam 
Ido chamados, O estremecimento com que Antonio 
Ferrreira amava sua filbre deu causa, sem duvida, 
áquelle ataque, tendo succumbido a enfermidades 
iguaes mais “pessons d'aquella família, segundo me 
informam! 7, f 

Fui chamado para administrar a Antonio Fer-. 
reira os soccortos espirituaes e encontrei-o em per- 
feito estado apopletico, com a bocea torcida, e sen- 
do-lha administrado o Sagrado Viatico polo meu 
coadjuctor o reverendo Manoel Ferreira Coutinho de 
Agéveilo, esto encontroy-o FpETER ER aa 
cendo dous dias depois da teiacebido a Santa Eu- 
Cineista RM PASTA ENT 

No din 28, depois de À preçimen- 
os, emigti le molestin que “homens; da gciencia 
Diem LT Ri dorecci o teruma perna ul- 
cernda hy mais. de vinte aunos, é depois de ser já 
n'este nino sacramentada, falleceu Rita Ferreira, 
mãi desta, Anna Ferreira e mulher do sobredito An- 
tonio Ferreira, concorrendo sem duvida para lhe en- 


ar a yidy as mortes sucçessivas-do marido q diy 


Até nqui os factos, é agora; snr. redactor, al- 
gumas pequenas reflexões. 7 

Haverá, segundo diz o seu informador;, caracter 
igual mas enfermidades que levaram «to túmulo os 
Nao parochjnnos ?» prrágeanunenição em harmo 
nia com as declarações dos facultativos, bom coma 
com aquellas quo expondo aqui; alheias de tado o 
Interesse, buzendo só na verdade que prosencici e un 
longa experiencia que tenho 
res de pessoas, porque já so 
niuma freguezia onde ha a 
cem ubitos ? 

Não duvido, e até creio que concorresso para o 
desenvolvimento ou ao menos para abreviar a exis- 
tencia d'aquella infeliz familia nlgunia carne do por- 


estia de que faleceu. 


alguns dias de 


ouiehio Ha2 Roo 
mente, termo medio; 


1 


-| firmado pelo facto de que, à 


-| Grecia eleger por rei um filho de Victor Ma- 


do; sornal do | p 


de vêr fallecer milha- |” 


causa ás doenças dos criados, o que parece ser con- 

cendo todos não adoe- 
ceram os que dormiam em lugar á parte d'aquelle 
em que estava o deposito da corrupção. Sei até que 
“o. gento do fallecido Antonio Ferreira, o meu paro: 
ehiano o enr. Antonio Ferreira Neves Junior ha 
tempos o prevenira do mal que lhe podia provir 
d'aquelle alimento. que uma compleição |e um! 
paladar mais delicado não - poderiam supportar, e 
se não insistiu mais repetidas vozes foi porque re- 
céiou ofender o sei enracter melindroso, o que tam: 
dem a mim proprio me cohibiu de fazer-lhe tão ju- 
diciosa reflexão. 

+ As netas do mesmo Antonio Ferreira bem co- 
jno sua filha, também foram accommettidas por doen- 
ça a que resistiram, talvez porque nito estivessem 
tanto em contacto com o foco de infecção, que na 


pedradas causas- |, 
erreira. 


pitito da verdade, e” 
peitas que sempre se fazem nos casos menos vul- 


gares. R WTISEr 

Aqui náda fonve do extri 
tem as mortes stecessivas no e: 
cos dias, mas atfendendo aos diferentes caracte- 
res das molestias, ás circumstancias que as acom- 
panbaram, ás longas idades do marido e da mu- 
lher, à sollicitude” que so empregou na cura de 
todos, tudo junto à esse vencno minsmatico, que 
voluntariamente Sorviam, nada póde fazer acredj- 
tar que houvesse mão  nefanda, empenhada a cor- 
tar tres existencias, arrojando 4 valla- do cemi- 
terio uma familia inteira, familia, digna das sym- 
todos, pelas suas qualidades moraes, ci- | | 
josas ! 
, Str. redactor, publicando. estas, linhas, ao 
mestno témpo obriga à verdade e obsequeia 

De yv. ete. 
O reitor, José de Souza Barbedo. 
Rio: Tinto, 5 de noyembro de 1862. 
(Segue-se o reconhecimento), , 


(209) 


- EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 8, do Havre é Br 
xellas de 31 de outubro. 


u- 


Despachos dos jormaes estrangeiros 


| COMPIEGNE, 1. —Crê-se proxima uma 
modificação do ministerio dinamarquez. 
TURIN 1.—A «Discussione» n'um arti- 
go sobre a questão grega, diz que se ella se ar- 
ranjar por um 'convenio diplomatico, a Ita- 
lia deve tomam parte nele conforme.otra- 
etado de Paris; que sé houver conflicto; a 
Italia deve estar ao lado da França ; que se a 
noel, a Italia consultará os seus interesses e | ' 
os da Grecia posando as gondições da politi- 
ca geral na Europa. r 


venção nos negocios da (krecia, se as outras 
potencias continuarem respeitando o principio 
de neutralidade. 19 an ptai des 

- BERLIN 2 — Confirma-se quea viagem 
de M, de Bismarka Pariz tem por fim espe- 
cial, além -de apresentar às suas cartas-de des- 
pedida ao imperador; o de subinetter ao exa- 
me de 5. M.. 1, certos projectos para cuja |' 
realisação é absolutamente necessario. um ne, 
cordo com,os gabinetes de $. Petersburgo q | es 
ariz. No caso de se adoptarem os ditos pro- 


que se receja, ea governa teria um argumen- 
to fiivito apportuno para provar a necessida- 


de urgente da reorganisação militar, que re- 
jeitos a amar popa. e ' 
DN da Tiba) j ame- 
Nora ERR Rs PA 
BERLIN 2, — OQ ministro M. Bismark 
voltou a Berlin. dis . 
“TURIN'3. — O rei Victor Manoel dis- 
põe-se a fazer uma viagem Lombardia, 
Atabam de receber-se de Spezzia noti- 
cins mais favoraveis ácerea da saude, de, 


Garibaldi. and ct oi 3 
TRIESTE 3. — Os jornaes de Athenas 
deram a sua completa adhesão ao governo | 


provisorio. fal 
MUNICH 2. — O rei Othon protesta pe- 
log seus direitos ao throno da Grecia, 
“O general Fider, antiga ministro plenipo- 


successão ao throno da Grecia. 


LONDRES 1. Lord Rúasell, nespondon- 
do nó co gp al FR gua 
as gosties amigaveis | para a evaçuação: de” 
Roma, fo o) 
NOVA-YORK 22.—..0s confederados sof- 
freram uma derrota perto de Nashville. Mac- 
Clellan vai principiar as, operações que tem 
preparadas. ps bat 


PARTE COMMERCIAL 
4 

Alfandega do Porto 
Receita da alfandoga do Porto de 3a 


& de novembr: 
Idem no dia 7 


Despachos de exportação 
Novembro 7 á 

RIO DE JANEÍRO:— Na galera Africa A. 
Sonres dos Santos, 2136,96 litros de vinho; A. ML 
deFariá Conto, 450 ancoretas com azeitonas; M. 
C. dos Santos, 300 caixas com batatas o 500 an+ 
coretas com azeitonas; J. Monteiro Ramos, | caixa 
cam sementes; D. A. Soares, | pacoto com panno 
de linho, 6 cestos de madeira e 193,56 litros do 
inho; À. D: d'Oliveira Gama, 4 fardos com cor- 
dovõos. td 
IDEM —Na baxea, Ferreira Borgos, M. Igle- 
sing, 1000. liaças do vimes e 25 secos com rolhas. 

LONDRES — Na escuna Admiral Nelson, John 
Reay Son & Cx, 53494 Titros de vinho; Mati- 
nez Grassiot & C.º, 13356 ditos de dito. | 

| LEVEH.—Na escuna Fame, Butler Nephew & 
Co, 3205,44 litros de vinho; Smith Woodhoyse & 
Us, 1 pacote e 1 caixão com dacg secco o 1 caixa 
com figuras de barro. 

LRAST.—Na escúina Doriu Offley & Cramp, 

534,24 litros de vinho, iara 

DUBLIN.—Na escura Clarence, Clode & Ba- 
de vinho. decr Ê 
.— No brigue Anaconda, Hoopor 
Brothers, 534,24 litros do vinho, 1! 

TERRA NOVA—No 
Rebello de Lima, 119016, 


16 


riguo Harmony, J.J. 
litros de sal. = 


Termos de carga 
"Novembro 7" 

| TERRA NOVA.—Brigue Harmony, 165 metr. 
cub., cap: Messeryy. y 

| BAHIA —Barca 


Vunior. 


hiana, E ton, cap. Lessa 
18 entloll got 


co om estado de putrefacção quo existia na cada 6 


xb 


jectos, renunciar-se-hia ao golpe de Estado |... 


| Cdmpleta descatea: 


“Novembro 


14 


NEW-YORE.—Barca amex. Addison Child: 
TERRA NOVA.—Brigue Harmony. 
LISBOA. —Vapor Lisbon. | 


Assuear—89 ci 


“ 


Café—9 barricas. 
Avroz-L9 Enécos. 


Farinha de pau—4 barricas. 


Go 


mg —402 eneapados, 


Conros em cabello-—300. 


Mei 


ios de solla—209. 


Generos despachados para consumo 
Novembro 7 ç 
ajxas, 1 barrica e 109 sacços. 


Aguardente de cana—2 barris, 
Dita estrangeira 3 pipais. 


estiva 
Novembro 7 


Cevada—12 saceos. 
Chapas de ferro —97. 


Dit: 


Arços de ferro: 


Ole 


Linho canhamo—40' fardos. 


as em feixes—206. 
feixes. 
o de linhaça—1 pipa. 


Anchoras—9, 
Correntes—9. 

Trigo— 794% barricas. 
Fgrinha—530 ditas, 
Aduellas— 1200. 


Farinha de inilhos «7 
Trigo da terra 
serodio. 


rio PRE 


vermelh 


Batatas (arroba e alqueire). : 
Aueite, . 


isbo 


Idem no dia 5. 


consolidado a 51,15, 
Bolsa de Pari 


Generos despachados pela meza da 


Movimento dos vinhos € aguas 


atdentes 
Novembro 1 


Litros 


DIESPAUKADO PARA CONSUMO 


DESPACHADO FARA EXPORTAÇÃO 
jnho.,.... os ir 


35976,00 


roRTO 8 DE NOVEMBRO 


Mercados nacionaes 


820'a 360 
55000 a 55060 


Rendimento da alfandega grande dô 


o 3 e 4 de novembro. 


Cotações ofiiciaes à 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 1.º seme 


Fundos estrangeiras 


Praça de Lisboa 5 de novembro 


va STAN 


pata é 7 quado Lo, No mem Eid 

Eta ad Td Sd = | Certificados d L 

da pelo jornãl «La Francey NERO alilheto | Trtniditde divida” publica Hare MNA SA A 

italiano exprimido sentimento a M. Droúyn de |  tigos) ...iieiiiiisiiiia Load 

Lhuys pela nota do” general Durando. Toa a dia] Mama naÇE 
LONDRES 3. — O, governo austriaco | - a o JE RAR 

declara que não tentará acto algum de inter- | Papel-moeda . 2% 228 


(Boletim: telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 5 do novembro—8 por cento 


to francez a 70,60 — 4 1), dito 98. 
Bolsa de Londres, em 5 de noyembro—Consoli- 

dados 93 42/98% Timtrojltor O 

sb i 


PARTE MARITIM 


3 dito difierido a 45,85, 4 
em ô de novembio— 8 p 


| No dia 10 do! corrente, sabirk de Lisboa para 


BAHIA, 58 din 
assuear, etein M. Gh Suares. 
V. N. DE PORTIMÃO, 14 
gria do Minho, mestre Porto, figo. 
GLASGOW, on log, Rokeby, Cap, 


Carnigie, fzen A. Miller & 04 


s 
Barca 


6 dins.—Vapí 


TGO, dt dins!— Patacho 


tas. AN UEN 
FIGUEIRA, — Hiui 
Souza, ditas. 


LIS! 


LON 
tem, vinho é 
BARCELONA. —'Chalu 
Sovi, "varios generos, 


SAKIDAS 


BOA. — Vapor: Lisbpa. 
ES, — Escuna, ing. 

ructa. 
pa 


Sb (469 
ás 11 monas DA x 


“Tien fóia da barra: 
Vapor Túsitániia. 


Bar: 
Um 
Um: 


«ca Cavolina. 
brigue. 
a escuna. 


Beto hintos.' 


Cal 


Movimento maritis 
com relaçao a portos 


ima e o mar agitado. 


to 8, Joaquim so 


S, Vicenté-e B. Thiago, o pntacho Esperançoso— 
em 13: 0u14 para os portos do Brazil, 0 vaporing. 
Tyno—em 15; para S. Miguel, Terceira, S. Jorge, 
Gracioga o Fayal, o vapor Açoriano; para a ilha 
da Madeira, um dos vapores da companhia Lusita- 
nia;' para 'o Havre, o binte Galárim—de 15 a 18, 
para Bordeaux, o vapor fr. Béurn— em 29, para os 
portos do: Brazil, o. yapor fr. Estromadure, 


Anhelia, cap. Bazilio, 


dins.- Hinte Ales 


go. 


esp! Dolorês, 'cap, 


Quaitro; Instro, a D. M. B, Brandão. 


toncintia da côrte da Baviera junto do gover-| p, sea UAlg Hinto- Novo "Briumpho, mostro 
rega, foi enviado a Pari e Londres encar-| “Pa otrado,” il 

no grega, fai envino a Puria 0 Londres an IDEM. — Hino Sol Donrado, mestro Ganito, 

regado de uma missão relativa à quest o do | di [ GU ODALI 


-mestre 
í 


Patriot, gap, Us: 
esp. Alicante, cap. 


ANHÃ 


—— came 


ENTRADAS 


pa Wisby: 


mo onicanae rou 


de Portu, 


21 de outubro Eim Rifoofjord, o Mútia, de Setubal 


m 'Camaret, o Bon Pere, de Villa 


Real para New-Castle. 


SAHIDAS 


De Plymouth, 
Ayeiro. 
Do Candifr 
Aveiro, 
De Sunderland, 
ara Lisboa. 
e Grayesend, 
Poito.  — 


30 de outubro De Ramsgato, o Hans, para Setubal. 


o Hermínio, para 


] Í 
»o Laxey Mines, para 


o Helen Richards, 


o Thomaz, para-o 


LIVERPOOL, 30 de outubro. Carrégam para 


Lisbon: Leonard Hollis, Leo, Fernandes , e 
dego; o para o Porto, o Cidade, de Belem, 


Jon 


- Welegraphia clectrica 


(Dirigida á Associação Oommorcial) 


FA] 


e 


Lisboa 6 do novembro 


ENTRADAS 


RO.— Cabiquo de guorra Mindello, f 
NEW-YORK, 30 dins.— Barca bol, Torquato, 
MARSELHA E GIBRALTAR, 30 dias.— Po- 


"| aca” fr. Mario Antoinete. * 


SAMIDAS 


arca transporte Martinho de Mello, 


MADEIRA. —Briguo Gulgo. 
TERCEIRA — Patacho Begredo. 
LIVERPOOL: Vapor ing: Vasco da Gama. 
ie vapor ami gor 
Vapor pag ing. Crimean. (4 
HO GRANDE Batdaho ho, Heneika Aur. 


Ager 


Pref riam 


e sud comitiva. 
— Fragata a vapor ital. Duca de Genova. 
— Fragata a vaporital. Garibaldi. ' 
— Fragata a vapor ital. Italia. 


Cairo. 


LONDRES, é dias. — Vapor ing. Scotin, 
ANVERS, 6 dias. 
GALATZ, O dias.—Bri; 
ODESSA E CONSTANTINO 
Brigue ital. Eugene. 
sampas 


SWANSEA. —Brigue aust. Catharine Agnés. 


ue grego Ed 


por ing. Tartar. 
PORTO. — Vapor Lusitania. 
LIVERPOOL. — Vapor inf. Lotiro. 
MARANHÃO. —Patacho Bon Fé, 


ANUNCIOS 


SPENDO + exe! par 
mara municipal d'es- 
%. A invicta cidade do Po 
= lo nb fada que Hb di 
EPE 11 do corrente, 1.º an 
niversario da infausta morte de S. M. Fi- 
delissima- El-Rei “o: Senhor: D. Pedro V, 
de saudosissima- recordação, se celebrasse, 
pelas Aboras damanha; na igreja da San- 
ta Sé Cathedral, uma missa rasada pelo 
eterno descanso de tão chorado nronartha, 
são por esta arma convidados todos os ci- 
dadãos que desejem concorrer áquelle re- 
ligioso acto, à comparecerem no referido 
templo, no indicado. dia e hora. 

Porto e: paços do concelho, 7 de no- 
vembro de 1862. é 
Por ordem da exc.”º camara. 

“Antonio Augusto Alves de Souza, 


Escrivão. 
(3509) 


Associação Industrial 
Portuense 


* Direcção d'esta associa- 
ção, tendo deliberado 
mandar celebrar uma mis- 
“suo div 11 do córrente an- 
niversario do falecimento 
de S. M. EkRei o Senhor 
é gloriosa memoria, convida 
iados oridades gi 
em gomo as 
er S hais pessoas que 
queiram assistir áquelle acto, à compare- 
cerem na Sé Calhedral, no referido dia, ds 
9 e meia horas da ma hã, 
José Pereira Cardoso Junior, 


D. Pedro V, d 
todos os E 


= 
or 


diversas associ 


) - + Secretario, à 
” (8518) 


OJB ás Ave-Marias ha=de ter logar o 
-responso de sepultura, na igreja de 


Santa Marin! 

cuibos UP 
Lima ='sen ij 
e genros Manoel Nepomoceno e Henrique | 
Ribeiro de Carvalho, rogam 


do finado o seus o espepid)- 
assistirem dit 


o res de lu 

na tefbrida (igrê EPA segjsi-de sepultura, 
desculpa + pumprimentos. 

Ni ' RI) 


Pedem 


vi e se: 

Francisco José Pereira Gujmparães,agr 
decem a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral de seu presadissimo fi 
lho o padre Francisco Joaquim Corrêa M 
rinho que teve logar na villa de Pontg 
Lima, no dia 6 do corrente, OT 
Tambem por esta oceasião tributam às 
seus cordeaes agradecimentos a todos aquel- 
les que concorreram para a sua ordei 

INMOTA AT LIANA 


ord Jã1>) 
EOGell 4 Di ay 


CRRSCLE PST AA 
a 
K E E 

een 
OAQUIM José Pereira Guimarães, tendo- 
lhe fallecido sua muito presada filha me- 
nor Carolina, cujas tem :degdor-se à sopul- 
tura na igreja da Trindade, hoje 8 do cor- 
rente, ds Ave-Marias,. por isso pedy nos 
5 amigos e aos de Manoel Francisco da 
Silva Rocha o Domi eite da Silva, para 
assistirem a um lão gioso acto, 


1 


(3511), 
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4 rua do Heroismo, ao Barros Lima, 
* n.º 77, ainda ha telha com algum, usq 


mepdpaa sem batg as ASR. oprpnpeonperiá 


NEW-YORK, 42 dias. — Barca americ. Tonnie. 


apor ing. Gustave Pastor. 


À, 12 dias — 


VIGO, SOUTHAMPTONE LONDBES.=*Va- 


de Villa Noyade G ndo fra 
lecido Antonio im de 
ca 
-aps igos |. 
id dba e | bo 


+ |n'elle se ateáro, v 
p'elle se ateáru a 


ps + 


Lê ENDO vegressado à adê a em co“ 
pio do cernação Cazal 
Poggi, propondo-se continuar a dar lições 
ja rento, piano e dança, em casas pamicu- 
ares owcollegios de meninas, podendo pará 
este efeito ser procurada ma rua de Santo 
André n.º 9 (8513) 


— Vapor do tal. Anthign. «Beta es: | 7 TAL UR TE 
und, io (> E | RADM | 
quai menti dt deuitaas) + MUTTO URGENTE 
Idem + Snr. rev.º sacerdote que está encarra- 
ENTRADAS gado de dizer as missas dos legados 
ALEXANDRIA etc, 12, dias, — Vapor ing. | da contrariado Sanlissimo Sacramento da 


villa da Povoa do Varzim, pertencentes ao 
anno de 1861 a 1862, queira apresentar 
a certidão das mesmas ao escrivão Anto- 
nio Fernindessde SonzaGoerra, n'esta vil- 
la, no praso de 30 dias, a contar da pu- 
blicação deste, para se poderem concluir 
as contas, é findo este praso não se lhe 
tomará cônta“da“dita certidão. 
Povoa do Varzim, 5 de novembro de 
2. es (3510) 


PHOTOGRAPHIA 


LGUM sn. photographo que qiiéim ven- 

der uma gineti Serticao. vidro ou 
porcelana de placa normal, falie na livra- 
ria de Jacintho, rua 4 Po di hj 


“o (856 
- Ãos negociantes de 
E enxofre, 

A 


LUGAM-SE dous grandes armazens pro- 

prios para enxofre ou ilalgier outro ge- 
nero que tenha de ficar fóra de hanveiras. 
São muito seguros e, situados ma margem 
do Douro, no lugar de 8... Paio, qmuito pro- 
zimo da cidade. Quem os pretender falle na 
rua-da Torrinhuims 35 +71 20(8518) 


Para S. Martinho de Penafiel 
res FISTÃO 4 venda na 
rua do Carmo, 
Ro) re n.º 10, bilhetes para 
o Te uma corrida no dia 
10 e 14, a 900 réis, sahindo o caleche da 
estação do Carmo ás 6 horas da manhã, 
Corridas diarias do dia 1 do com e 
pari Vallongo. Da estação & Fo mm 
tero caleche ás 5 S da, Lande., did 
Vendem-se os bilhetes na rua do Car 
mo n.º 10, a 240 EN dustanda 
mo preço para 0 Porto, na esh; 
PEA de onde PR todos sem 
horas da manhã Viga, 


| Eta 


7 


O mjeS-. 
agem a 
as ds À 
ui) 


“rua dá Bainha- 


tabelecimento, associação é numérosas ou 
nides. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attonção 
4 tua por onde tem serventia. 
Quem a pretender falle 


ES 


bom pá 
lerem até 30 0940 pip 
Quem o pre flor BRPaL a ) 


das Flores n.º Bra * 8501) 
Estabelegimento: de: moveis: 
RRáNCISES à Silva e Severino da Sil- 


a, associados sob a firma de Fran- 
cisco-da Silva & €.º, fazem publico que, 
achando-se completamente reprrados os 
estr que soffrera o seu predio sito na 
ua de Santa Catharina n.º 179, aonde li- 
nhom o seu acreditadó e antigo cstabele- 
cimento de moveis, com o incendio que 
bro do anog p 
sado; continuam ten eia a 
dio esse seu estabelecimento de move 
tão bem montado e sortido: como “ untes. 
Agualmento teem elle madeiras do cas- 
tanho e tambem do Brazil, como mogno, 
oleo, vinhatico e outras qualidades, que 
tudo vendem por preços: modicos, | 
p: (8409) 


ya rua dos Inglezesn.? EM hg parg ven- 
spas “der, por preço mui baratos, e a de 
Vinho, golas bordadas para senhoras, vesti= 
dos bordalos para crianças, e guardanapos 


ailamascados de linho. (3398) 


BALDAS 


Ria das rlores n.º 4% à 54 


REcssto de Paris, lindissimas, capas e 
paletots para senhora — alta novidade. 
Sao-de um lindo efeito os modelos : Matelos, 
Chassewn, Marin, Paletor; Capucin, Eclair, 
Mazarin, Regent, Viennoise, Etincelle, Ar- 
tiste, Canotiçe; Jardinier, Robinson, Ma- 
rins. Recebeu igualmente velludos e glacés 
de metro de largura — qualidade muito su- 
perior. H o (QB 
A fabrica de Domingos Francisco Car- 
neiro, na rua da Bou Vista n.º 200, 
continúa a haver “nobrezas pretas mui lus- 
trosas, glacés de superior qualidade, seilas 
de córes para vestidos de senhora, setins 
de varias côres, vellúdo preto, nobrezas 
para: ópas, lenços pretos e varias fazen- 
das de algodão, tudo por preços commodos. 
etc (8462) 


Preparativos pára o inverna 


| 


ss 


Nº Congostas n.º:38 ha para vender nl- 
Y califas, tapetes, capachos de côco, es- 
feiras pura corredores, fazenda para vesti- 
dossde senhora, sapatos de borracha ame. 
ricanos, chá hyson e” preto a 900 e 960 
réis, etc, etc, etc. q 

| (3281) 


ENDE-SE. uma, propriedade em cuns- 
trucção na rua da Alegria nº 312 (an> 
tiga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
| tal ajasdinado, muitas arvores defracto, 
agua de poço, bom tanque, ramada; é lin- 


para vender. Aluga-se à mesma proprie-| das; vistas para todo a cidade. 
dade com um bom quintal é agua de poço. |;  Tracta-se no largo dos Loyos n.ºh24 826, 
x (2014) (2343) 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. C. 


EM-VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR 


Snr. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 


é Sur. D. Manoel Baldasano, deputado ás côrtes 


DIRECTOR GERAL 
Snr. D. José Luiz Retortillo 
CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 
Exc.”º8 snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde do 


Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. — BANQUEIROS EM LisBoA, Quin- 
tella, Sampayo & C.º==No Ponto, snrs. Casaes & Filhos. 


Numero de subscriptores em 1 de outubro de 1862 7:013 — Capital subscripto réis 
3.001:4038200. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 8.632:000 reales rellon 


Fiança para responder aos subscriptores pela bôa administração de seus interesses : 


VINTE E SETE-CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


“DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 42 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes : 


1.º Subscripção com alienação do capital. | 3.2 Formação de rendas e pensões vitalicias 
2.º Subscripção sem perca de capital nem | 4.º Cessantius e jubilações. 
todavia no caso de falecer o segurado | 5.º Augmento de capitaes e dotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aosbannos Aos10 Aosl5  Aos20 Aos95 

Em onbeça d'um meninode 1 dinaté Lanno 4505000 1:6005000 5:7505000 8:0003000 17:5005 
” » lannoaté 5 » 4203000 1:2503000 3:0008000 6:5008000 15:0003 

» » 5" 10 » 4005000 1:2005000 2:8005000 6:0003000 14:0003 

” » 10 20 » 4008000 008000. 2:7508000 5:7508000 15:5003 

» » 20 80 4003000 003000 2:9005000 6:2008000 14:5005 

» ” 30 40 » 4103000 8000 3:2003000 7:0003000 . 16:0005 

» ou 40 50 » 4303000 8000 3:5008000 7:5003000, 19:0005 

» - 50 55 » 4408000 1:6008000 4:0003600 9:5003000 22:5003 


A exactidão aproximada d'estes numeros se acha confirmada pelos factos, pois 
em sociedades d'esta classe tem havido subscriptor que, havendo entrado com réis 
2768000 á sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e $ mezes tem reco- 
lhido 1:3868480 réis 36 centesimos em efectivo metalico, ou seja 2:64/48360 réis 
37 centesimos em Litulos de 3 por 100; portanto, equivale a um lucro de 143 por 
200. As imposições annunes não deixam interesses tão fabulosos mas tambem são 
extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 
quasi impossivel de alcançar em outros negocios. 


VANTAGENS QUE OFRERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º À Caixa Universal de Capitaes é à unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 
portanto, a que leva ao subscriptor “direitos mais modicos que todas as outras, que 
cobram mais de 4 p. c. 

- 2.º À Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subscripções em 
titulos de 3 p. c. deferido, que produzem mais que o 3 p. c. consolidado. 
“3.º À Caixa Universal de Capitaes é a unica que permilte ao subscriptor retirar 
seu capital e juros em qualquer dos annos intermedios á epocha fixada para a sua li- 
uidação. . 
E Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Oliveira, Hotel União, S. Lazaro. 
Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, largo do Camarão n.º 23, encarregado: de 
tudo o expediente na ausencia do inspector, e onde sé darão todos os esclarecimen- 
tos ás pessoas que se quizerem inscrever. (8505) 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


rorro 
PLANO 


PARA A 


“LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA - 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 18 DÊ NOVEMBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


- - 8:0005000 PREÇOS 
- ?:0005000 
a 5005000 rs 
10059000 
3003000 |Bilhetes inteiros. SHOUO 
. 2003000 | geios bilhetes 28500 
- 1005000 0,16, 18250 
É lo; $650 
' | Cauteltas. 8500 
2:500 premios em 7:500 bilhetes. | Ditas . 8250 


Estes 7:500 bilhetes serão dívididos em tres series, a saber: — a primeira de 
n.º 4 a 2:500 impressa em côr amarélia; a segunda de n.º 2:501 a 5:000 em cor 
preta; e a terceira de n.º8 5:001 a 7.500 em côr roxa. - A 

Os premios acima indicados recahirão em uma das referidas serjus. 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Ajhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda: na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com promptidao todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitos das províncias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, é no fim da extracção remelte 
aos seus freguezes a lista dos premios. — Igualmente previne os seus freguezes de 
que no dia da extracção só venderá Dilhetes até ás 8 horas da manhã, porque das 
nove às nove e meia horas da manhã deve receber a parte tglegraphica annunciando- 
lhe a côr sobre que recabir a serie premiada, > 


ks N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria os seguintes premios : 


1 Bilheto inteiro n.º 8:267.,..........iiiirriio «+ 1:0008000 
1 Dito inteiro n.º 9:769, dividido em quatro quartos « 1:0008000 
À Dito inteiro n.º 8:026. Es - 2008000 
1 Dito inteiro n.º 8:029. 1008090 
4 Dito inteiro n.º 8:768, dividido em q e cautellas de 5 1008000 
4 Dito inteiro n.º 7:784, dividido em quatro quartos... 1008000 
1 Dito intairo n.º 8:272, dividido em quatro quartos 1008000 
1 Dito inteiro n.º 9:685, dividido em quatro quartos... 1008000 


Além d'estes vendeu mais parte dos seguintes premios, divididos em oitavos e 
cautellas de 500 e 250 réis: . : 


Banco Commercial do Porto 


ENDO o governo de S. M. approvado 

as alterações do estatuto voltadas pe- 
a ussemblêa geral d'este banco, a direcção 
faz saber aos snrs. acciontstas : 


1.º Que aqueles que querem a sua|- 


quota parte do rateio das 813 acções que 
agora se emiltem, na razão de !/g das no- 
vas acções por cada uma das que possuem, 
podem desde já fazer entrega do preço 
fixado pela assemblêa geral, isto é, réis 
308500 por cada oitavo, réis 2448000 ou 
por cada acção recebendo logo os res- 
peetivos titulos provisorios. 

2.º Que o praso para as entradas du- 
rará até ao dia 20 do corrente mez de no- 
vembro, e que se entende que aqueles 
snrs. que não entrarem até áquelle dia, 
renunciam ao seu direito. 

3.º Que tendo sido feita a divisão por 
oitavos, com o fim de beneficiar igual- 
mente a todos os snrs. accionistas, não po- 
dem comtudo esses litulos — que são pu- 
ramente provisorios e para este caso espe- 
ciul — servir ás pessoas a quem forem en- 
tregues, na esperança de haverem as res- 
pectivas quotas de dividendo, o qual só 
; será pago como até agora á face das acções 
inteiras, unicos titulos de fundo d'este ban- 
co que a lei reconhece, pelo que se tor- 
na necessario que os litulos de oitavo se- 
jam por meio de compra ou de venda reu-: 
nidos e trocados por acções inteiras. 

A direcção lembra por esta occasião 
aos snes. accionistas que uma das suas ope- 
rações é o emprestimo sobre penhor das 
suas proprias acções c que a taxa do juro 
é sempre a menor das suas transacções. 

Porto, 4 de novembro de 1862. 

(Assignados) 

Balthazar José Martins, 
Jeronymo de Souza Guimarães. 
(3469) 


Confraria de Nossa Senhora da 
Conceição erecta na igreja dos 
extinetos Franciscanos 


AO convidados todos os irmãos d'esta 
confraria para se reunirem no côro d'es; 

ta igreja, domingo 9 do corrente, pelas 10 
oras da manha, para se proceder á elei- 
ção da nova meza para O fucturo anno de 


1863. (3466) 


FAL ENCIA 
DE CUSTODIO JOSE' GONÇALVES PARADA 


Administrador da massa convida todus 

os snrs. credores a reunirem-se no tri- 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do 
dia 19 do corrente, designado pelo snr. 
Juiz commissario, para deliberarem se que- 
rem que se faça entrega ou abandono, 
ao snr. Eduardo Moser, de 26 é meia pi- 
pas ou quartollas com aguardente, existen- 
tes 'na alfandega e cujos conhecimentos 
existem em seu poder em garantia e pe- 
nhor da quantia de 1:3338500 rêis, que 
diz ter-lbe ficado a dever o fallido, ou se 
querem que se'questione para a entrega 
ou substituição dos conhecimentos. 

O administrador roga a crmparencia 
de todos os snrs. credores, por si ou por 
procurador, visto que d'esta deliberação 
depende o completar-se a liquidação da 
massa. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(3463) 


P' O juizo de direito da 1.º vara e car- 
torio do escrivão Seguier, morador na 
rua dos Martyres da Liberdade n.º 219, 
a requerimento de Lourenço da Silva Pe- 
reira de Magalhães, correm cditos de 30 
“dias a chamar todas as pessoas certas é 
incertas que se julguem com direito ao 
preço por que o supplicante comprou a 
Antonio José Fernandes Lopes Junior, e sua 
mulher D. Margarida Antonia, ambos da 
cidade de Braga, uma morada de casas 
sita na rua de S. Nicolau n.º 30 e 32, 
d'esta cidade do Porto, ou á mesma pro- 
priedade, para que o venham deduzir ao 
dito juizo e cartorio, no referido praso, 
sob pena de lançamento e de revelia e de se 
julgar a propriedade livre e desembargada 
para o supplicante comprador. 
Porto 28 de outubro de 1862. 


(3488) 
LEILÃO 


LARGO DO VIRIATO N.º 3 


qontinta em exposição, nos dias 6 e 
7, desde as 11 horas da manhã ás 3 
da tarde a galeria de pinturas que 
se ha-de arrematar: nos dias 8, 9 e 10 
do corrente. ú (3477) 


Arrematação defóros 


EM S. ROMÃO DO CORONADO. E POS- 
TOS NESTAS CIDADE 


BAZAR BOA FÉ 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


E” o dia 9 do corrente, pelas 10 horas 

da manhã, no dito bazar, se hão-de ar- 
rematar 69 medidas de milho, trigo e centeio, 
|2 carneiros, 4 galinhas, 1 frango, 190 réis 
em dinheiro, e bem assim o dominio de 40 
—um e as competentes luctuosas : tudo im- 
posto nas terras de que se compõe o praso 
de Amanvôa na freguezia de S. Romão de 
Coronado e postos n'esta cidade à porta do 
! senhorio, (3502) 


Arrematação de Predio na Foz 


RUA BELLA N.º A MIXTA A' CASA DO 
“EXC.mo SNR. MAIA 


E” o dia 9 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, no bazar Boa Fé, se ha-de 
arrematar 4 dita propriedade de um andar, 
quintal e mais pertenças, a qual não paga 
pensão nem dominio. 
Os titulos acham-se no mesmo bazar. 
(3501) 


E! o dia 17 do corrente mez de novem- 

bro, pelas 10 horas da manhã, na pra- 
ça dos leilões, sita nao rua do Almada n.º 
335, tem de se proceder á arrematação 
voluntaria: de duas moradas de casas de 
muito bom rendimento, sitas na rua das 
[Flores com os n.º 56 a 60 e 62e 64, 
tendo o: dominio de 40 — 1 e pensão de 
400 réis. a 


N.º 8:298... -. 2008000 N.º 8.598. -. 1008000 
N.º 8:001. 1008000 |N.º 8:735 1008000 
N.º S:141. 1008000 |N.º 9:245,. « 1008000 
N.º 8290,. - 1008000 (3485) 


Quem pretender quaesquer esclareci- 
mentos dirija-se a Francisco de Mello e 
Alvellos, no hotel inglez, na Reboleira. 


(3478) 


JOURNAL DES DAMES ET DES. 
DEMOISELLES 


PUBLICAÇÃO MENSAL PARA 
1862-1863 


ESTE jornal é o mais variado de todos os jornaes de modas e contém em um só 
tres reunidos: litterario ilustrado, de modas e bordados. 

A 2.º edição contém: 12 cadernos de 64 columnas de texto ricamente illus- 
trado, 12 folhas de modas coloridas, 12 de bordados e 4 de modêlos de tamanho 
natural. 

A 1.º edição contém o mesmo que a 2.º, tendo mais em supplemento 4 al- 
buns de musica, 6 folhas de desenhos de côres para crochet e 4 gravuras dos me- 
lhores artistas, etc, etc. 


4 publicação principia em novembro e não se assigna por menos de um 
anno. 
Preço da 1º ediça -- 38600 réis. 
» di 2º » -. 28400 » 


Assigna-se nas livrarias de VIUVA 


bra na rua da Calçada. (3445) 


RETENDE-SE fallar com o 
snr. José Joaquim Ribei- 
ro, para negocio de seu interesse, na rua 
da Ferraria n.º 55. 13498) 


OSE" Antonio Gomes, faz publico que 
hoje, tomou conta da pasteleria da rua 
do Calvario n.º 24, que foi do finado Ma- 
noel Jos Leite. 
Porto, 6 de novembro de 1862. 
(3484) 


PANA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
moradora na rua 


0 Snr. commendador Geraldo José da Cu- 
nha, do Rio de Janeiro, manda distri- 
buir gratuitamente semente de pinheiros, 
vinda da mesma cidade. 
Quem a pretender póde procurala na 
rua dos Inglezes n.º 83, 1.º andar, 


(3504) 


NTONIO Ferreira da Costa Ponce de 
Leão, tendo regressado de Lisboa, con- 
timia a ter aberto a seu escriptorio de ad- 
vogado na rua de Fernandes Thomaz n.º 
270, desde as 9 horas da manhã até ás 


competentemente, 8 da tarde. (3503) 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom E 
comportamento. (1728) Mala posta entre 0 
MA senhora frenceza deseja encontrar Porto e Amarante 


uma casa onde possa acommodar-se 
como governanta de meninos. 

Para informações no hotel Frankfort, 
rua de D Pedro. (3480) 


UU” individuo com habilitações e prá- 
ica destja arrumar-se n'um escriplo- 
rio. Tambem-se encarrega de escripta com- 
mercial. 
Propostas com as iniciaes A. R. S., 
no escriptorio d'este jornal. 
(2374) 


'ANOEL Martins de Campos Marinhas, faz 
publico que, tendo arrematado a con- 
ducção das malas do correio entre esta ci- 
dade e a Villa de Amarante, principiará a 
correr uma mala-posta diaria entre estes 
dous pontos, no dia 10 do corrente. 
O serviço e os preços dos- passageiros 
será conforme a seguinte 


TABELLA. 
DO PORTO PARA AMARANTE 


E E a - Preço por 
E; JAINTONIO Joaquim Villar] perações  CuzcaDas E ranmDAS caDA 
mudou o seu estabele- PASSAGEIRO 
Ifaiate da rua de S. João para | Vallon, 7emeiahorasda tarde 5500 
pisada qdo alljaia a ae Bra | Daoge= = g neã foruida tando. ogtãO 
ajado Da A Paredes 10 horas da noute 15000 
(3196) | Penafiel 10 e meinhorasdanoute 18200 
Pegadas 1Bhoras da peito 15500 
Tres Câncellas 13, horasdamanhã 23 
LYCEU PARTICULAR Amaranto 2% horasdamanhi 25250 


DIRIGIDO POR DE AMARANTE PARA O PORTO 


“J. E à Tres Cancellas 11 horas da noute 5250 
& EDUARDO VON HARE Regadas 12 horas da noute 8750 
E Penafiel 13/, horas da manhã : asas 

Paredes 2emeia horas damanhã - 15 
F. FM. KEGHELS Balthar 33/, horas da manhã 18450 
CEDOFEITA N.ºS 254 A 262 Vallongo 43/, horas da manhã 13750 
Porto 6emeia horas da manhã 25250 


Este collegio, que se abre nodia 3 de 
novembro, admitte alumnos internos, 
semi-internos e éxlernos. 

Ensinam-se todos as disciplinas exigi- 
das para os exames de instrucção prima- 
ria e secundaria, bem como as que são 
precisas para a carreira mercantil. a 

Até que se imprimam os pro- 
Erammas dão-se as necessarias in- 
formações na rua de Cedofeita n.º 


355. 
(8440) 


CURSO NOCTURNO. 


Escripturação mercantil 


Sahe do Porto ás 6 horas da tarde e de 
Amarante ás 9 e meia da noute. 

À cada passageiro é permittido bagagem 
gratuita até 8 kilogrammas. 
" Osbilhetes vendem-se no Porto na Praça 
dos Voluntarios da Rainha n.º 28; e em 
'Amarante na administração do correio. 
1 (3494) 


| Diligencia para Penafiel 


MANEL Pereira 
Caramillo, fará 
sahir a sua diligen- 


(4 
para Penafiel, do largo da Batalha, no 
dia 40 do corrente, ás 5 horas da manhã, 
!e no dia 12 sahirá outra do mesmo sitio 
“e 4 mesma hora. Preço por cada pessoa 


orto, Praça de D. Pedre. -— Coim-| 


[0 individuos, que desejarem ter um ca- 

bal conhecimento de escripluração mor- 
cantil por partidas dobradas, como se faz 
nas principaes casas conmcerciaes, em Lres 


800 réis. Os bilhetes vendem-se em casa 
do snr. Manoel Ignacio da Silva, no bo- 
teguim da Porta de Carros. 


(3491) 


mezes poderão adquiril-o facilmente, fi-. 
cando depois habilitados a dar o desen-| 
volvimento necessario ás diversas operações 
que ordinariamente se dão nas casas de ne- 
gocio, e a fazer qualquer escripturação por 
um systema tão claro e succinto que em 
qualquer epocha poder-se-ha saber quasi 
que instantaneamente o estado aproximado 
do activo e passivo da casa, commercial de 
maior labutação, 

Rua de S. João n.º 90, 1.º andar, das 


Deposito de sabão igual ao 
hespanhol 


DA FABRICA DE B. C. & C,º, EM AMARANTE 


CHA-SE estabelecido no Porto, rua do 
Almada n.º 157 e 159, aonde se ven- 


de por junto e a retalho, por preços com- 
modos, 


(3506) 


4 ás 9 horas da noute. (3247) 


Lingua italiana e litteratura 


UM professor natural de Italia se presta 
a dar lições de lingua e literatura ita- 
liana. Compromette-se a ensinar a fallar e 


VENDE-SE uma machina de fazer ceva- 


dinha que póde trabalhar com vapor 


ou agua: quem a pretender póde vel-a e 
o respectivo desenho, na rua dos Inglezes 
n.º 83, 1.º andar. 


(3505) 


escrever n'este idioma com a mesma facili- 
dade que se poderia: adquirir frequentando 
a alta sociedade no mesino paiz. Dão-se as 
melhores informações, Lecciona em collegios 
por preços rasoaveis. 

Às pessoas que queiram tractar com o 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 


(3283) 


RR) podem deixar indicada a sua 
habitação ha livraria franceza e nacional, 
rua do Laranjal n.º 2 a 16. 

(8373) 


PHOTOGRAPHIA 


familia regular. 


LUGA-SE uma bonita casa 
com commodos para uma 


Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 


ARTÍSTICA INCLEZA 


Rua de Cedofeita n.º 19 


REVINE-SE ao respeitavel publico que 

n'esta oficina se tiram retratos coloridos | d 
com a maxima semelhança e com a mesma 
perfeição que nas melhores photographias de 
Londres ; os preços são os mesmos como nos 
outros po alisiincains se exigem pelos re- 
tractos não coloridos. Tambem se tiram re- 


o LUGA-SE desde o 1.º de 
A janeiro em diante o ar- 


mazem para vinhos, da lotação de 200 e 
tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova 


e Gaya. 
Trácta-so no escriplorio d'este jornal, 
(3821) 


———mmm 
ANNÚNCIOS MARITIMOS | 


tractos positivos por preços excessivamente 
modicos : as pessoas que desejarem julgar da 
bellesa d'este genero, são convidados a vi- 
sitar o estabelecimento das 10 horas da ma- 
nhã atéás 4 da tarde, onde se lhes exhibirão 
diversos specimens. 

N'este estabelecimento fazem- 
se retratos e grupos em papel até 
placa normal. (3372) 


zer carregar dirij: 
dos Inglezes n.º 73, 


Glasgow 


O vapor ingles— RO- 
KEBY, —. capitão Ro- 
berto Carnegie, sahirá 
4.4 feira 12 do corrente, 
à 1 horada tarde, 
Quem mello qui- 
a-so à A. Miller & Cs, rua 


(3346) 


Dublin & 


Corrida regular 


D' Foz para a Porta Nobre ás 11 horas 
da nonte e da Porta Nobre para a Roz 
á meia noute, 
Tem 5 minutos de garantia para es- 
perar. 


Não ha bilhetes na Porta Nobre. 
Na Foz ha bilhetes no hotel inglez, rua 
das Mottos n.º 34, (3490) 


rua dos Inglozes n.º TJ, 


Liverpool 
se or inglez — 


O va 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sairá 5.º feira 13 do 
corrente, dis 9 horas da 
— É tarde. 

“Tem commodos para passageiros.) 

dra carga tracta-so com A. Miller & Cu, 


. (e348) | 


Londres 
) 
" O vapor inglez — 
Res sis IBERIA pi 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá deste 
x porto para o de Lon- 
e sea dres 6» feira 14 do 
corrente, ús 3horas da tarde. 
ara carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.* ou com A. Miller &Ca, + 
rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. 
(3887) 


Londres 


A escuna ingleza— ADMIRAL 
NELSON, — capitão Stniner, snhe 
impreterivelmente até ao din 15 do 
corrente mez. , 

Os snrs, carregadores - dos vinhos terã 
bondade de os mandarem para bordo. sea 
(8495) 


Belfast & Glasgow 


A escuna ingleza — DORIA, — enpi- 

N, tão William M. Bride, sabe até o 
fim do corrente. - 

(8294) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM ED- 
ÁSZN. WARD, — capitão David Jones, es- 
pera-se aqui todos os dins para sa- 
bir com brevidade. 
(3295) 


Leith & New-Castle 


A escuna ingleza — FAME, — capi- 
tão Buckingham, sahe com brevi- 
dade. 


E (2782) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Barcellona 


O patacho — IMPERATRIZ, — capi: 
tão José Pedro de Faria. 


a com C. Rodrigues Batalha, ou com 
os despachantes Gomes, Lima & C., em Cima do 
Ê à 
Rio de Janeiro 

A galera — NOVA FAMA — sahirá 
FED quasi carregada, se o tempo e a bar- 
ra derem lugar. * 
passageiros por sur. grande capacidade e excellen- 
tes commodos que offerece, tendo inclusivamente 
Roga-se úquelles snrs. que quizerem tomar 
passagem a bordo do mesmo barco o fuçam “até o 
treguem até o mesmo dia seus passaportes no es- 
criptorio dos caixas Soares, Irmão, rua do Almada. 


Para o resto da carga tracta-se 
Muro n.º 155. 384) 
no dia 20 do corrente, por se achar 
Este navio torna-se recommendavel nos snrs. 
camarotes para os de prôn. 
dia 18 e nos que já teem passagem tomada en 
nº 165. 


Precisa-se de um snr. cirurgião. 
(2787) 


io de Janeiro 


Anmova galera AFRICA — deve sa 


à» hir no dia 15 de novembro. 
e quidar as suas passagens até no dia, 
10, sem falta. - 
dos Fogueteiros n.º 80. (1806) 
Rio de Janeiro 
sabir com muita brevidade. 
Tem excelentes commodos para. 
Para os mesmos e carga tracta-se com Cas- 
tro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 68 'e 70: 
A barea — FARIA 1º, — de Lrclas- 
se, capitão Peixoto Reis, vai sahir 
partes da carga prompta; para o ves- 
to e passageiros, para o que tem excellentes com. 
das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim nº 
457. (8047) 


Í Os snrs. passageiros devem ir li- 
Tracta-so com viuva Azevedo & Filhos, rum 
A nova galera — CASTRO 2º — q 
(3482) 
Rio de Janeiro 
Nº 
com muita brevidade por ter tres, 
modos, tracta-se com José Antonio Enrin, na rua 
Rio Grande do Sul 


A nova e bem construida barca — 
IRIS, — capitão Maciel, sabirá nendias 
20 do corrente (permittindo o tempo) : 
para o completo da carga e pequeno. 
numero de passageiros, para os quaes fina OE 
commodos e excelente tractamento, traeta-so em 
Cima do Muro n.º 228 ou com o capitão a bordo,. 
(8056), 
= = 
Rio Grande do Sul 
Vai sahir com muita brevidade a bar. 
ca — RECREIO, — capitão Nova. 
Quem na mesma quizer carre- 
gar ou ir de passagom, para o que 
tem excellentos commodos e bom tractamento, di- 
rija-sefa Bernardo José Machado, largo da Cor- 
donria n.º 50, ou no capitão a bordo. 
od (8807) = 
= 
Bahia 
A baga portugueza — BAHIANA, — 
Bh capitão José dos Santos Lessa Junior, 
me quasi o carregumento prompto, 
Para carga e passageiros, tendo para estes 
excelentes commodos, tracta-se com Jonquim Lou- 


vai sahir com toda brevidade por tor. 
renço Alves, rua do Reboleira n.º 19. 
(8508) 


' 


é: 
ESPECTACULOS 


Sabbado 8 de novembro 

T. BAQUET. — Empreza uncional. — 64 ng 
cita de nssignatura do 1.º mez. — A comedia em 3 
actos — O QUE TEM DE SER. —A Comedia em, 
dous actos — O TIO PAULO ou UM SOLDADO: 
DE NAPOLEÃO. ) 

Nesta noute debuta na cemedia novaa actriz. 
Anna Exilda Pereira, escripturada em Lisboa para. 
a mesmá emprêza, — A's 7 e mein horas, 


Domingo 9 de novembro 
S. JOÃO, — Emproza nacional. — A comedia 
em um acto — AS ESMOLAS. — à comedia om 4 
actos — O MARQUEZ DE LA SEIGLIRRE, — 
A's 7 horas e 3 quartos, 
N. B. Quinta-feira 13 enbird à scena pela 1.º. 
vez o novo drama em 3 actas do sur, Cesar de 
Lacerda — AS JOIAS DE FAMILIA —, em que: 
debntart o snr. Rosa Junio: 
O deneficio passado para o theatro de Ca- 
mães, na dia 9, fica transferido, em virtude das. 
obras no mesmo, para quando se ammunciár. 
Domingo 9 de novenibro. 
ane BAQUET. — Empreza nacional, — 72 ró-. 
eita de assignatura. — O espectaenlo se annunciaré, 
por noticias e cartazes, — A's 7 e meiu horas, 


GRANDIOSO 


CICLORAMA UNIVERSAL 


Visto com o auxilio de 100 lentes da cir- 
cunferencia de 60 centimetros cada um 
ACHA-SE EXPOSTO NA PRAÇA DE 

CARLOS ALBERTO . 


O seu director previne o respeitavel publico que 

tendo de mudar as vistas para segunda exposição, 

estas estarão patentes por mais 3 uu 4 dias. 
Responsavel M. S, Carqueja 

TYP. DO COMMERCIO “DO PORTO 

Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 


